
Barcelona, niarfss 18 di marzo íjih?. 

D í a ñ o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y « x t r a n j e r a , A r i e s , C i e n c i a s y U f e i ó í t u ' a 

E D I C I O N d e l a M A f r O A 

Bnjiorlpelón: Barceloa», ptaa. i'SO al na*. Tuera, pta». a trim. Ertranjoro ptoa. O ttüa. 
RIDACCIÓ», ADMJNISIIA ;ION v TAU.UE( }j AMIKCIOS y SuscsircioinHi 

Etcudillñrs Blsaclis, ¡t hin, bajo». íí /'JAM Héat, 7, ¿a/os. Talétono 630. 

SANTO DEL OIA.-San Qregorio el M»Sno. 

Z X M E J O R J ' X M E O X O P A R A C U B A R E L 

y e v i t a r sos fatales ooaseoGonolaa es el 

L A X O L A M A R G O S 
Purgante vegetal suave. • Uxanto perfecto.* Depurativo sin Ijuak 

87 afios da g m x é x i t o . — Probadlo y os c o n v e n c e r é i s . 
F a r m a c i a D R . Ü M A R G - Q S . P l a s a S t a . A n a , 9 . 

Y 

P G A C I O I f | S ( 
Depuran la sanerre de s i l 

T \ * > ^ L A I 1 A e y A V Í A S Ü E I K A R I A S - S Í F I L I S ^ 18, Con- fftfigZ 
• L J í ' W i f R A A e g O de del Asalto. 18. --̂  Ccnsu ta IQá 1 y 4 á 9 . 

cortadas en dos d ías sin peligro por las C á p i o l n a 
K o c h , que no daflan los r íñones y calman el dolor a i 

I orinar, 3 pesetas.—Llagas piel, P o m a d a Koch , 3 ptas. 
-»epuran la sanijre de sífilis y v e n é r e o las F e r i a s ŜTocA, 3 pesetas.—Consulta 

gratis, por correo, a l D r . Mateos. P í a . S o l - A r e n a l , I , 1.°, Madrid.—Venta, Bar
celona; Pr incesa , 1; R b l a . F lores , 4; S u c : V i d a l y Ribas, y otras. 

de hoy es interesantisimo 
por su inform ic ión c r á f i c a 
del N i ñ o tí.Qsoviar-

le actualidad, dcU Rif , sport. 
l C a « 

H u e v o M u n d o 
t l s a c l O y la que dedica 4 las notas catalanas, de actualidad, del R i i , s 
teatro, toros, inoaas y otros asuntos, y por los ar t í cu los de Benav^nte, 
»ia«JIAaea;ut / A r n a c o s etc.» e t c . — F r e o l o ; S O o e n t l m o a . 



9 u m M i i m u u f 
5e venden en esta ciudnd y en otras poblaciones de Gatulufla, y también en Valfenclii 
eriaa t g U M art i f i c ia les con nombres de fuentes que no sou faentoo, sino mar-

^as de fábrica, y que en tas etiqueta» de sus botellas dicen, ó pretenden decir, que 
proceden de Caldns de Malavella. v altíunart hfiátú dicen «bajo la protecciíjn del Qo* 

r !a buena fé del comprador. biemo», para sorprender 
Ho confundirlas con las acreditadns 

compr 
aguas minero medic inales s a t ú r a l e s del 

V I C H y C A X A L A J Í de CaMas de Malavella, declaradas dp ntilidRd prtblica, y TIÍI 
por esto están ba|o la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial 6*»-
botelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad AnOr.iraa V l o h y 
C a t a l á n . - - D e Venta en todas partes. -Administración: R a m b l a F l o r e s , 18, entl.* 

Dr. eflMPS 
V I A S U O Z N A B X A A 7 S I F I L I S . Slendlztlbal, 6, 1." D ; 11 é, 
I " y 3 A Cl i iuc i : F u a t e r i i , 2 y 4, \ ," De 1-' á 1 y 7 .1 '"'.oochc 

V E N E R E A S . J . Miraboiu. m é d i c o 'sifllíó-
íCrafo, anticuo «dUroao, de los h o s p i t á í c s . d e 

Parísj. Cortas , 6 6 3 , frente teatro G r a n v ía . Consultaide U á 1-y de ^-45 . 
E n f e r m e d a d e s 

D R . C A S A S A 
Enfermeflades de l a piel y de los Organos 
(cenitales. Consa l ta de 11 y media a 1 y 
de 6 é. 7. Cal le Ta l lera , o." 30 . antresnelo. 

E R C I A L 
E n todos l a s e s fab i«e lmlen>es l o r c á a l a r á n h s u s compradores. 

Pedirlo en todas partes.1 Representante:" A. S O L A , Traspala'cio. 4, entresuelo. 

J E / fl & ^ r i A I ¥ i B A 6 t ' U e s e l r e m e d i o de m a y o r , 
r e n o m b r e e n F r a i i o i a , d e a d e 5 0 a ñ o s . c o n t r a e7 e s t r e ñ i m i e n t o , 

e J e m p a c h o g á s t r i c o . i a b i l i s y l a a c r i t u d de m s a n s r e i 

E n e l n ú m e r o que l ia l legado hoy á B a r c e l o n a , p u b l i c a 

R A f I C O 
d e t a l l e s n u e v o s é I n t e r e s a n t í s i m o s q u e n c p u b l i c a r á n i n g ú n 

o t r o p e r i ó d i c o d e l s e n s a c i o n a l s u c e s o d e 

L A S E C U E S T R A D O R A D E N I Ñ O S 
No obstante el enerme número de ejempiares que se rejlbirén en Barcelona, 

cffe niinirro se p o t a r á como se ay o tá H anterior. -

T E A T R O S 
f X i . a n f r - a * f r \ A o l T i n r s n Témpora la de Primailrtr.-. il» n í a . - <ir,in Oimpiilíii 
i r x « t a X C a i T U U C l J U I I / O U . 4a opera iialiana <¡e priinissimo cartello.-liiiwaur»-
cióu el dfa 7 de Abril.—Qocda abiarto el abono en la Administración de rftte teatro, San Pablo, tul. 
•tero I bis. de ditz á doce, de cuatro á aieie tarde V de nu¿9e á once noche. 

A los •e&orea abonadoa i la ultima temporada ae les re»erv¡iran MIS loealIdldCS haaia IM (toc4 
de le nocbwdaJ dXalT.pesado cuao tínnlno la EmjiroM dlapondf* do elte^ 



iurnMai 
>an caraísS!» drt.nSBea.—Hoft m«TtM.—Brllléntlsfmo Arito 

Obra teaMdonal del día, tO reprc^entaetód de liXerniosa lojen 

jeflnr.i Xir2u.—Direccidn Qln<nM.—Esta p^nttr é 
UARCSLONA está presenlai» con moanífico decoradd 9 

Blva».—ProtaíDn|«ea. sedon XírflU. 
veri TODO UARCELONA cstd i _ 

BMlWi^a^Bml^tffb'Ia roncMti con In cimediH catHlnna Vh>mt*l de la U«hr« — A las nuavs 
oi«iiJtt««)»iw»i«l«4íy»Wuewe«, urda, Maünée «atraordlnarto: i> <iy Bo-Jiv» « b a t a » » «« 

ASTOilC^;:1«c''lrtcl,0dO' es,reno i , ' < M " l o l i P o r seBora Xirgu, Oimiaci, Qaltut. Dftroaui, 

*ir- >-«—• 
— 

ftlmera a«r r. RAFAELA ABADIA. - H^y. martes. 

-
1 eQ 

c<imlco-dramálica 
primer actor 

j , noche, d las 0 
notable primer actor crtmlco 

RICARDO m V O 
9 cuarto, beneficio del 

' - La préctosa comedia en 4 actos, do Roias Zorrilla, 

y el entremés dn loa hermanoa Qdlntero, Amor k eaooraa.—Mafiana, illtlnin represont.-icidn 
del drmdfoso drama fc» vid» •* a«»Ba.—Jueren, tarda, non Alvaro i I» fuerza dal alno. 
Viernes, baneficio de Felipe Vaz: El pnema de Sam Beneill, Va oana do la* burla*. - Sába
do y domiodu. tarda y nocba. XA ooau do loa barloa.—Se despacha en contaduría. 

• r t i l É É S ^ ' ^ i m í l i " 'H"*. martPi.-Tr.rde. A lan 5 y ainrto.-Balnca, 0'70 pesetas, - Entra-
x o a b i v A i V V / t » da, 0'22 powctB-i-Dellílojo tfcrmooth r5 acto»), E l oonde de Vuzexa-

i ? " * * P O R ' MMe9> F- M>"toro. L.'HodrtButt, Pedrola. Pdbrcsas. etc.-Noche, d la» 9 f cuarto. 
ButaA, 9 •Aetafi—Entrada, (>'a9 posutas,—íil melor iiroi'n na de BsrcrlDn.i: I " E.<lto creciente 
U a c 4 ( } . f i ( t o B * _ r U ¡ s a ^ . Orada sin Ifiunl. - 2 . ° LXITO VERDADffiA^ENTE GRANOS 

* — E L P R Í N C I P E C A S T O 

Corcaiada contiaua; chistes sin cuanto, todJa de buena ley: precloaoa ndmaroa del perfamadnr, dd 
las sombrillas y los plamentese-.; decorndo y trojes nuevos y espIénaidos.-Dndo el extraordinario 
éxlxó dé B I prlnoipe casto, para comuneer a lo» asiduos concurrente» que no sale i de noche, el 
luetes, por la tarde, función extraordinaria senAait» la rlsueja y £1 prlnolpe casto. 

T e a t r o N o v e d a d e s . -

«;-..-
Toumío de 

despedida de la 
indiana actrli R O S A R I O P I N O 

, ' ' Boy, niarlet, á laa 0 y cuarto: La comedia en S actos 

e l / M a t r i m o n i o i n t e r i n o 
Prados populares. — Butaca platea con entrada. 1 peseta. — Futrada general, 60 céntlno*. 

~ — I r 
T e a t r e d e C a t a l u n y a - E W O . - g f f i 

Primer. I/cxtraordinarlamont apliuált idMI en tren actes, de APELBS MESTRES, 
| L ' E S T I I T B T D B S A 1 T T M A R T I 

Sedán. El aració» sainet en un aete, de Santlaao Ruainnl, E l pintor da «Uraolos.—Demd, 
di mear es: Kt*Eati«et a* Baat Martt y a i pintor da mtraotea. 

>^*^^*^*^^^^^^^^^ '̂'pA^S^C^^*OEM'AIA Î̂ oííŝ ^TARDA^*^*^^^ ,̂̂ ,̂ ,̂̂ ^^^^^^ 
I Extraordinaria fundo > 
' L I S T I U B T D B 8 A N T M A R T I y T O R R S T O W I W T H » 3 

^P^abte próxlm; EXTREMA de la comedia en tres octes yen prosa, ortainal de Josep 

1 mmUU]BBáBK0BT!RJS3BMHBKSV>3iS 
i-.V. r̂» ^ ' 



T E A T H O E S P A Í f O L . - e O M P n f í l f l PHRREÍÍO 
Hoy, martes. 13 Marno.—A, la« nueve. , « » 

Grandes ovaciones al autor y á loa artistas. — £1 uplaudidisimo drama eil & actos y 13 cuadros. 

T E R E S I T H o E t S E C U E S T R O O B U H f l J f l S j J 
Decorado exprofeso. — Un munífica aufnnfóvll de tn « 

narro d « l n ' « i l a n a , extraordinaria función.—Jueves;"!; 
lodrama Koaa, la uaposu a&rUr y el apiujpósiU) usciito 
v el sátiro. CAi'iettBDKnte pard e)ia. M 

atnisna Bi 
6o:: Hl me-

T « a + t « A TVTiiATrn Ho?. martes, 12;—Alus 4, 10 cintimon: 
* . U Ü V O aOoéntlmo», 13 actos, »' r.» Vrinvoaa dM dollar, cvijnnto ; 

^•f||»|4^k«i>>tiro.-A las F' 
grandioso. 

ovaciones d.Is Baillo V Msrdi « seilores Koi'. y Santiierc—Noslio. á lat ft-y media, 50 cuntimos. 
Prosrama selecto: I.» Molinos' T * T . , 3 » A T Y T T J S C I T á T T í O cartaladas con-
-«•viento 2.° Exito Orancloa i > J T ' ^ i ^ A ^ J . T . g J V » / J . J « \ X i J W ti Uaj con el so-
lor Santpere, gran baile iiiiaclie. gracioso n | . U « . vltztit>i''in inlerpretaclnii .6tar4rival> 
garrotín dep*salne.-5.', i;.-<lto creciente: M l j l l « ' I d r |«UI3piqi>I 
•00 de la Marín y sampcre.—rrontó: S. A. Rr 

Coujunto.ajustuiiói crea-

— ~ • 
T E A T R O A P O L O — Hoy,maiLei .á la8G.-Él nuevodraBUieaaaacto 

E L SEÑOR DE HORCA Y CUCHILLO 
S única repre^-ntaclon del cílebre draí"" en 4 actos, de v. RardoUi • 

F E D O ^ A ó L A P R I N C E S A D E I ^ O M A N O f F 
Notable íiísonipcB-i ifcl aenor Roias y la seíloru Pucliól. -- Mañosa, exiraordlnaria función 

Jueves, beneficio de loa porteros y acomodadores. La hermana del carretero y Los asistente* 

CINEMATOGRAFOS Y VARIEDADES 

O i R C O B A R C E L O N É S 
Ci- R . A . C I I T E3 M A T O C» R . A . I^«S»«* t j v i » 

HOY, MARTES, SEilONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DS 9 A 12 NOCHE 
e ' i s m j x c x J i - . A . s , s t o 

/ de veredero estreno, eútre ellas: 

LA F E L I C I D A D HACE OLVIDAR 
E S T I G M A D H S U V I D A (fiflloa) 

N U 
M A S A L L A D E L A T U M B A 

— r » K , E 3 0 I O í 3 E C O N O M : I O O S 
Palco sin entradas, I ueseta.—Preferencia, 50 céntimos—Platea, 25 céntimos. —Primer piso. 

IScéottmos yseflundo piso, 10 cintimos. 

3 3 j L 0 3 r f i i . i r o . e i . — H o y , m a r t e ? , q r a n d i o s o e s t r e n o : 

L B h ñ S S m DE ORO - DOSEFINfl BEAURNflIS 
•Viaje per e i i a a b u c s otras, 

http://33jL03rfii.iro.ei


i 

y 
H o y , m a r t e s , M O D A . - S u p e r i o r p r o c r a m a . 

L O S P A S O S D E L A M O R - - - f A L S A I M f ü í 

F L O R E S S E C A S - El» WIÍÍO O E S Cif iCO • 3 0 5 B P I J H BflUJMIES 

LM da sran éxito y larjo metrole 

M S CRIMENES DE h ñ B E ? - SOBRE E L HBISMO 
S gran S A L O N B O H E M I A programa especial. 

erandloso éxiío áe (a \ m i m m psilsola esírenaiía apr 
a t m iiicsB m i m a los estados i h s 

i n i ^ T K , S 1 — 

J A C K J O H N S O N Y J I M J E F F R I E S . 
tttotfUtnán el prosíim» Otros peUculas de povsdad, 

IMPORTANTE: Dicha pelícuhi se proyectará en sesión 
especial en el mencionado salón, hasta al sábado, 16, empe

zando la sesión á las 6 de la tarde hasta las 12 noche, 
ENTRADA: Precio único, 25 céntimos. 

T E A T R O a u i u i i i i u ^ 
m t MARTES 0E IWODH, PROGÍOTH EXTRAORDINARIO 

X3 p e l í c u l a s todas de estreno, 13 
M O K M H S flLbH D E M T U W I B f l 

L. Monte fcndero de gran poníenir, El viejo nido. 
Un melodrama soñado por Lina, Fí»lsa in^w8"011 

^ .í .,- los firandes ¿*itos 

S D E L A i E Y 

D E C A R N E 
•Flores que sanaran., .Sobre las ola»-, «El retrato de su madre-, «El nJBo del círe»., 

«Demasiado ladrones", «Josefina Beaunlals», Kn ai .oaia nftninÜMIl innrnfrtifll 
i.jj|̂ MjmM|njM|M|MMMM]MjyWnjJMU|>|M|Maî iBW lililí "̂ I1 IIIIH I IIIHMII lllllllll lililí I I (•¡•lili 

te^ísM 6IRflJÍ0ES ESTRENOS: 
" A S D E o f t a t 

T A C n R C A C n c r niUIAQ ••Morit.'. tendero-, nlflo del Circo-, «La casa de los duende» 
bUD f i l S O S UCü n í í l ü r t .Viaiesporel Zambere», .Juventud, v otras da ünm fWto. 

NOTA, Pr6íúm<%3e»t»íioo» dosrofldUno interés, eot/aelloa: «Loo ulManlflos í«StU«' . •Alte 
i4aoceocM>. 

file:///mimm


T E A T R O T R I U N F O ^ I R I 5 - P H R K 
Hoy, martes, día de MODA. interenanUs «strsi ios, figuranilo entre otras las de gran éxito: 

B a j o l o s g l í c i n o s . L o s p a s o s a c a m o r , í o s o í l n a B e a u r n a l s 

E h HTf lUD D E e R I S T H I í ^ M E N E G I L D A C O M I C A , 

E l n i ñ o d e l c i r c o . - ^ ^ ^ ^ ^ ^ í S S ^ j e . 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
t a r d e , & l a a S I ^ o o b ^ . , * l a ^ J B : j J C ¿ l , r | ^ ; , 

S E G U N D O D I A S E JLA E K I W E K T E 

aleando un verdadero Irljnlo con su nuevo repertorio jí la cjis ica tonadilla pasieí» 

A L A B U E N A D E D I Ó N 
Mnv, firan novedad para el púbTIcn por ' K Además tomará parte la celebre 

L o s m W i B R U Ñ I \ 
que estrenarán el precioso pasatiempo 

P I S T O M A N C H E C z O 

orlsinal de don Víctor Roca. 

Debut del excéntrico 

I T S Í O 3 E S ! 
cfimlco parodlstn. • 

ftodo 1 prrsanal d a l a 
C o m p a ñ í a d e V a r i e t é s . 

Preciosas películas 
^ y dos estrenos. 

Día 18 Marzo. — Dos debuts nuevos er. Barcelona, 

M I K O R f l e í C f i O K i e H l ? L a s P O P I R B L t O S 

1>A1OAÍA r í a l a T l n « t A n dorios. 599 (lunt > monumento Cifiell). — CinematóíMfo 
X - M A t t U l U ! • * A l U V k U U v.irletés y comadla.—Hoy, estreno de Interessnies pel ícu
las nuevas en Barcelona. -Loa pasrw d*l nmar> -iitite Moritz es un tendero de sran porvenir*. 
fc.xltu j i , i;ual del cada día másaplaudldarc«i.*n'"ci> rauataal £ ~ * w C > * i * 

C A B A L L E R O D O R I X 
Función para hoy, manea, d a de MODA. -Tarde v noche, i pcticldit de roochos-cjncurrentea, l a 
pondrá eu escena la comedia o í 5 actoa y en verso <iuLr-iíilH ^ . • • J á - í ' V . u í 

L O S G U A N T E S D E L C O C H E R O 
Como de costumbre, l;i taquilla estará abierta de 11 y inedia d I . 

O l n e i a a t f i g r a f o B . e l i o g r a f f f r Z V ^ Z 0 ^ ^ 7 ^ ^ T a 
l - — • - - • - • -- — - saliend.i la a.ln.irable pe.'iCulu , n-tron 
A M O R M A S A L L A D E L A T U M B A 

y t A O R í T l , E S U N T E N D E R O D E P O R V E N I R 
Hoy, último día de la cinta de lartfo netrate, 

L A F E L I C I D A D H A C E O L V I D A R 
i loa dias, ealrooos verdad. 



P O L I O R A N I A 

n.oi 

. ^ A K 8 T U O I O S 
Ctícula* Je pr¡mer~rdc!:. AI lado dt loe Almacene* 'Bl SIJIo.. 
y. ¡nulA*-. Gtandioias scwonet da clno » aarlcdades. ••-'•••••w 

Jn v I -Cébui 4a loa cail.tantei mttmié"1 o U J U ' 

alie, luioafalm presentaddo. Unicos on au claae. 
Sííiclone» t loa notabwr-" " 

E T H E R O U S B R O T H E R S 
La troupe de saltadores 

T H E J S E R L E Y N U S 
Grandioso pMirama de películas, el nejor de todo Barcelona, — — Selecto Qulataio, 

• a r x d e a n o v e c l s c l e a . 

G r H A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, martes: Hermoao projraoia de petteulas y i 

fi29fflfiP^O$ALES A T R A C C I O N E S , 4 
MOMAMED i ABAS ^ t V . S t fLORENCES y MISS 
^ F L I K Q prestimanoa, ijnl- I A C c n i Á Q el*"!"'^0',e,•"1'!,tic', <íia!,l,,rl»,n de • ^ • " " « í " ! cn$ *n »a ítarto. fcV^ «Jv/UV/«> fuarsa mil» Importante del mundo. 
LOLA BRAVO y TRÜJILLO p , r e ^ » n ^ 7 . u . ^ ^ 
, . ^ . « ^ A ^ ^ ^ - . J ^ U J O ^ ja, rMp,rfcidn de los colosos atMitas 

F f j Q R E N C E M E C H H R I B C 1 

CINE V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
a r a n m , n c ̂ ^ ¿ X ^ X ^ J C ™ - ) m pablo. 64 
L O S C R I M E N E S D E U I > E ¥ 
L O S P A S O S d e l A M O R - 3 3 1 . V I E J O W I D O 
IKDÍH FflSTUOSn - fcimE m m z , es un tendero de gran w m ü 
Josefina Beaurnals, Ei niño de! circo, Sobre las olas 

V otras,-M fia ia, 5 ruidoao» estreno».-Juey*', aran pelloula en colores, dividid» on i} partes, en 

— — 

nacldn » h9:ieflci i de la SCNEFl 
FÍÍSÍ) |,if,--riiin( 

O I N 
9 

>..Jm9** 
por un vaquero', «tjft 

a. ujiisua ••••••••wniiM i i a* 

:ia KSOOUAR. 
ilo Ssrrabianov, «Bolimda 
ti dí«. 600 metrgs. 



8 
8 J J A H - 3 Í f e C n f e 

JINEM ATÓGRAFO S A L O N E X ' , 
Escojiiin vrnítama para lu y, raarles, 

" V I S O I W I D O ^ ^ . ^ A m b r o é J o i 
L O S P A S O S D E I « u K . 2 ! ^ . O R ( E f c , r e " ^ P . I h í ) 

L I T T . I . E M O H I T Z , T E 3 S r i D E H O ( e o t r . 
Ultimos días 'le i ¡ preciosa cinta I B 
P E L I C I D i U D E A C E O L V I D A R 'T00 T ^ r . ) 

«Sobrt; los olas>, -ii m i del circos -La ca-wt de ios duendas», «Bi noeio de la Oci .ha» 
tud de Saiusliaro-, 'Fiesta en la aldea», •Didvolo músico 

Mañana, roiércolos, 
•J<i 

con estrenos extra, spb.-csallendo la.sensacioral cinta de 1,000 metros, Nordlak, Interjiretadt por 
lui IIIÚS notables artistas de tan acrediteda eitfSL A,^1' JCT1 

E N P L E N O V E R A N O 

j n V E R S I O N E S ^ V A R I A S , 
F r o n t o a C o n d a l 7 r ' l í \ ^ i f a 4 c C / \ p ' B 

Ñoche, á las 10 - G r a n partldn e•.•n•anrdTllarIo.-R.),_. 
Arn^'d^i: Cazaiis.—íJ»iCi>». /'nii, - hutacas, 3.-F.ntfims, 2. 
a carüu'dol puiiiic '. I 'araei ic pnrlido quedan suprimliíos loi 

> i 60 Untos. 

trada pnmei 
os pases de íaVur, 

«: Snlaasr y Sclabe-

\Tii l«f!S¿n chez, 
n E T i u i b t e Ii0, 1 ylu. 

w « r - t . tamm u C A F É u - m f a -m vmv w p n n w 
Miirqne» aeI Duero, lOli ÍParr.lelof. — Todos los días, aran suCcés d d elfncrt artístic... 

i T A U A - N1NÜN — ÜRAClOSn.LA - l-'LOHITA - I.IRA - MURCIANICA — C U E V A S 
HIDALQUITA - MORAIMA — L I N A MORENO — LULÚ — R E V E R T E y 

C O N C I E R T O S i a s i 

Dllmis, 14 mar», vespte.-DIumenJe, 17 
tarde, V y VI Concerla de wmirosm.i. 

dues A u o x a i ó i s r s i 3 s r T E C t - R - A . r j S de; X j A . 

d e Ijü M ú s i c a C a í a f a n a -

Soliste» vocal» y in 
fónica de Barcelo ;i 

M E N O R D E 1 5. BflCJI 
•(irnns or'gues peí director SCHWE1TZER. - Oraueít» Sin-

i.—Orfcó Cátala. ~ ^ J v » - v w ^ v ^ w v - > « ^ « v - w v w ~ ~ » v > . 
' • " '" " . n i r » a c j { b ; I ^ I j i X J I S 1>S. I L i I - i g T n 

Locaütats; Mazntzehi de M'lsica'. casa D'.t. -- . I y 3 Purto! del An.'cl —Coadlcioní cspe* 
dal» pera sofiij del Orteó Cútala.—Rcb c:icdrrooh* el conserje.—Telefoo 20. 

W l m t ñ l a A t ^ a l a n n Concierta Santost >1-.\ . >. de»».—CttXert.jj lesds pc4».y J l - . I ^ a 
H U U U U f c * f AIOíUO »l9rí»«i.l»»Ulll«l»*iia —Sábado, mandoarrianti «onaCartaacb 

D E P O R T E S 
II nriiiniiin' m MH—IIWII ¡••III tu minniMBMii 

• " - « O T B I i - K B S T A t m A i r r C O W C A L E r A C C Í Ó f f A V A M f t 
Abierto día y n.->cke. — Cinbinetes particulare». — Cocina de primera. — Servicio á la carta. 

C U B I E R T O S D E S D E B F B S E T A S 



M U S I C - H A L L S 

S 
á 

ÁlCáZAR ESPASOf,-? UñfiiiJ S 2 £ 2 S S ¿ r s r a s 
« ^ ™—w -v* » ' — -̂ ' ^ ^ ^ ^ r w - ' ^ Y ^ v 1 *v*r"V -̂ ^w îr» ̂ r. V V^Y^^ YVWW VWV̂ ^ v̂ ^̂ v̂  

Hoy, Iiuie», tarJe, H 0 9 A E N T R l £ ¡ A B R O J O S . , uplandiiio cuadro Urami'.tico. 

E L É X I T O V . v . v J r i T b ü 
d e l a l a Gb I O I 

MDWBimaBMtwvuMBaactau 

A s a í t o , 12 T e l é f o n o 2 , 4 6 1 
Hnalo-HfiU purlalin; Anloo mn Baroeloaa.—Oantro da l a mejor aoolodAd In taraao loa» ! . 

fba a b á i s i v ; ' •-'Exito completo de toda la jroupe Prtnco-Haiiuhoiu compuesta de 

M U S . B E N a A i a M i l e . f L O R A M V E 

entre laa que 
figuran 

y M l l e . P S A R ^ M I N B U S E c.'iai.teuao 

I P r ó x i i n s i m e ' ^ ' t < = ' , XVU.»?VOIÍI, .c. ' ,-9'y.t>';'. 
ENTRADA L I B R E - B U T A C A S G R A T I S - R E S T A U R A N T de l.cr O R D E N - F O Y E R RS&WtVitóO."' 

pyffi*gHft>'''PW"ffiWH^^ ' IM™»II»IW¡M.IWII»I »i(|j'»xnimwi»iii mi mi n mm*im — 
BüSIB-BfiLL - T t l x B U B ^ T A S O M B K a - M U 3 

icdia.—GRAN 
i n -TV a s i 

-..; , ¡i lúa Ji,—Nosüe, á | « s 9 y me 
é x í x o - o v a c i o ; 

— 

M u i - e : . l u c e t t e y a n e 
.ú iJ-J'Cíoí^ chAoteaso A-volx et trnnftformatlifnjt. _ 

« O S Z W I I I W O i 3 L I ^ j o a s ¡ 3 
célebre pnreja de baile de fama monalal.--

W R A P f t U 8 R E - Í ^ S ^ ^ Í V BUTACAS GRATIS 
BUiii^CliilH'lU 

Hoy. tarda, A laa 5 ,í media, aeocíón poBBlír^'S actos de risa T 10 notables atracciones. 

T a r d e , á l a s 6, - S e c c i o n e s R H O U E l i M E L L E R . - Hoche , á l a s 9 v i p 

Exitazo enorme de la verdadera esírella del cuplet 

C o a a u s i n i m i t a b l e s y n u e v o s c u p l e t » . 
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DEBUT ei 19 

T E A T R O G A Y A 

K DEBUT el 14 
Tonafliliera Inímita 

única que en Barcelona 
recoge grandes aplausos 

O v a d ó n 
al Rey del 

Gramófono M O C H U E L O 

A . C U B A S 
OuitatUsta sin r i v a l ' — 

P . A C A R R E T A ^ de fama mundial» 

del primer trantformlsta del mundo 

G I A N N E L L I 
Sección Sencilla, 

3 y 1|2 tnrde. 
Sección Especial, 

6 tsrde. 
Sección Sclects, 

0 ; ll'¿ nacbe. 

•••••HBÉMMBnB 

P E T I T M O T J L I N R O U G E 

B L M U S I O - H A L I . M A S A L E G R E Y O O N O U R R I D O D E B A R O B L O M A 

4 

3 5 H E R M O S A S M U J E R E S — 3 5 N O T A B L E S A R T I S T A S 

Miércoles próximo: Eatrono en F.sp»- | A A » n , r ¡ » u a m n l r o e f A por IB moni-
idJd del día en Parí» i - a u a i | Í O V a H i p i r e S C a , Mata pareja 
íTA. y « \ 1 n o p - r o . No queriendo ttt» Empresa omitir jasto» para que 

el prtbllco de etta cnpltal admire eate hermoso baile tol como se representa ei París, se « • 
frenarán decorado y trajes construidos exprofasix1'1 

de la novedad -

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

f a * i v n 9 f l r > t \ t n a Í Para la función de hoy, martes, se despachas vales en la Mm¿re-i e a t r O M r r i n O * V a . k rerladeail!. Hospltuf. 18,yen.El Wenlo., Raurleh, e. 
3 s idba obÉgsIfiaíji: 

T tf^S-i T r * « . l d i « . 5:an na/!uir!' «.-Bailes todas lo» dla3.-M»rtoe. Jue JL—Jos»' ' O r X J L * « . Jt HUI «e». ves y sábndo» con bnndo.-Servicio de reslaumnt. 

S t n r r Í A d f t r l l o . P a f r i n f í h í n a Barbará, 13 bl»-Todo»lo» día», tarde fBocbe. 
s > o o i e a & a l a i r a i r i a v m o a g^ndíu buiiM. siendo ameráMovcM «MMat* 
o* martes, Jueves y sábado».—El servido & cargo de 25 elejautes seaorlias, 35.—LA JUNTA. 



Otacrra tor lo MateoroMgloo de l a Univ«r«ldad.—11 deiÍtAíio. 

-.»-I»TP-"T--7'/a*|DI''ECaON|HUM3D| ESTADO 
nu/on I ptygl dal m». j somltra 

y iiiüíü . 'Ves ifl T io o 
S tar. I 7ü2'67 _ | l 

' TOWTOjBrURAS. 
Uéríma, j Mínima. 

Tlmto. ciclo-
u. 

i. o. 

horís. iol. il7'4 ISomt). 
Somh, 17*3 (Kell 

I 5.' 
AQUA 

Despejído. 

NUBES. 
Clasí CU/jf/ttAíf, 

K, 0 2 
OBSERVACIONES 

rAJtzicoíxsti. 
H'4 
m 

VUodtaé 1 AQUA rLl-UVtA I 

El le «iSoUlaa Q'S.-Sa pone i lat Q'Si. Salo U luna i la« 2'50 madr.'-Se pono á las irQmu'ana • 

12 de Marzo de 1812. ? r v 
L-a o b s e s i ó n principal y casi únic i ele las fiUfmas generaciones e s p a ñ o l a s ha 

áido la «libei tad», Por ella .se han dcrramaJo t o c r e n t é s de sangre y tesoros s in 
l ^ ^ t e r S S ^ ' s i y * « o tenido la nac ión un ¡tistantc de reposo, absorbida sin 
Cesar por esta idea avasal ladora que .ipenas le ha dejado arrestos para los no* 
bles luchas del progrMo e c o n ó m i c o c- ia té l ec tuá l . Y , no obstante, cosa r a r a , a l 
c .bo de tantos esfuerzos se encuentra con que no sube definir perfectamente 
en j ^ é consiste este ideal tan acariciado. •' ^ ,•; i- . • • 

Porque bajo ciertos st ntidos lo entienden los pueblos d • modo muy diferen
te. E s t á n todos dc actierdo en que la conciencia individual es l ibre, queeldomi-
iUift.fc tnuinl?bi»r yip-fwln ciudadano tiene una part ícula de soberanía en v i ¡ -
tud de la cual puede emitir s u voto en e l sufraeio. Existe , empero, una esfera 
respW-Wá- ia cua l se ha legislado de maneta muy distinta y no falta quien sos
tiene que nu se puede legislar. D c § d c lucgp hemps de señalar l a d i í e r e n c i a r a 
dical con que se juzíia sobre la misma on distintos tiempos y lugares deniio 
uu.i misma nación. Nos reterimos á la cues t ión scx. .al , que pretende t a m b i é n 
acogerse, á la psir de las d e m á s funciones humanas, b a j ó l o s auspicios d é l a 
4 i á s abaolnta libertad, . - x ^ ^ ^ ' Ac ^ ^ ^ T v í ^ f f i » } ^ A S ^ " J R ^ I 

PóK ^ p t e i a t o echamos de ver que no otorgan tales g a r a n t í a s naciones 
éemo^íng la terra , donde primeras figuras como PíirnelJ, Oscar Wi lde y o t r o é 
se vioron descalificados y despojados de su investidura po^ motivos de este 
g é n e r o : como los Estados Unidos, cuyo r e p r o c h c á un gran artista por nn atre
vimiento que nos p a r e c e r á nimio, es de todos conocido, ó t a m b i é n como Alemii» 
r.i.-i, donde es aún reciente el castigo inferido á un p e c « m a i e de la coree impe
ria l por actos que no rebasan, dentro la moral cspaflola, el c í rcu lo de la Jibert-.d 
ciudadana. L a diferencia, pues, de criterio entre nac ión y nac ión es bien TÍSW 
BleTÉalta ahora saber q u i é n tiene razóp y en q u é fundarla. 
- ^ í í o - c ^ j e . d e s d é ' l í ^ i Á buscarla ert ninguna r e v e l a c i ó n escrita;, una v e z acep • 

tado en todo el mundo culto el principio de la libertad religiosa, que descarta 
del terreno legal el contenido de todas las confesiones. Deben existir razonas 
m á s intimas, m á s humanas, para lesrislar en el s-ntido que lo han hecho las 
grandes naciones, revalidado y aun excedido al l í por la opinión popular, que h a 
desplegado sobre el particular inusitado ngoriamo. Sospechamos que los funr 
damentos sean, poco m á s ó menos, los siguientes; 

É \ V r " n e K ) ds ellos ía dignidad humana, que nó puede igualar las leyes de 
su vida coa las de Ja b«stia> I " 0 n0 ticne otros í ' n e s ¿lue puramente f is io ló 
c i cos v aun é s t o s dentro ciertos l ími t e s que al hombre le es dado traspasar e 
ü -



dafio de s u vida propiamente httmana. S E f u e & este fuüüaxnfrijto e l supremo do 
4 a salud c,el pueb lo» , atacada .en su base'por los excesos & íjije grp^qca, falial -
meato, sobre todo en c i e ñ a s edades, la presencia de l a lu^rici4ad« AiMdase d 
esto la educac ión r e ñ n a d a A que han vivido sometidos tos pueblos mAü a v a n z a . 
doSj incompatible con g r o s e r í a s que no se discuten, sino que daflan a u t o m á t i . 
ó a m í n t e a los e sp í r i tus cultos y derlcadí». ' ; ¡a .eoijcsilimq nadui ís ou zotadent 

Por todo esto y mucho mAs se ha úist i anuido e a CICTÍO* p a í s e s entre ia liber-
tad y e¡ l ibenlnaje. ¿Se equivocan? ;Hay otros que~ saben mas? P e l i c í t c á d M 
cordi a Imc ate A estos pueblos progresivos^ ' "1^m<~i * ^ " isn «nsi 

I ^ a , c r i s i s : 
E n la sección correspondiente podrán «nt í ra t se nttéstros lectores de quo el seflor 

Canalejas ba decidido poner al Gobierno unas medias suelas y t&cones para que tirs 
hasta que, legiillíada la situación económica, pupda ser sastirnído por A1.aara. 

La crtóis se achacará é muchas cíansaísi fÍU¥'sí'Qás»ét' Wa ífertldo qué salir cfel Gabi-
ntle descalabrado por el usonto de las carréterís; que s^ Kodrlaailez no tenfa.aatwfc 
dad- ninguno dentro de la Comisión de presupuestos desde que se le ocurrió la conver
sión del Amortizable. ssoci^ndoio á un empréstito ain que se lijara concretiunente la 
finalidad y en qué debía Invertirse el dinero. V a s i por el estilo se irán aduclundo ar
gumentos y razones que de •••les sólo tendrán el nombre. 

L o dijimos en nuestra edición de antea.W al vislumbrar la presente crisis. No es 
únicamente el Gobierno del señor Canalepas el fracasado, no ton los coCservadolres 
los que también non Impopulares, es el régimen el fracasado, es la monarquía la que 
no puede resolver el malestar que s'ente el páfs. Por ésfb Ips gravísimos cargos que el 
seflor RodAs lanzó contra el anterior Oobierno quedaron ínconteatadós por el SeflOr 
Canalejas, porque el diputado por Balar-er apuntó tan alto, haciendo tan acertados 
blancos, quo el Gobierno todo quedó herido de muerte, no teniendo más remedio que 
plantear la crisis pretextando los deseos del ministro de Fomento de abandonar el 
Gabinete para defenderse desde loa eacaBos de los diputados. 

• Ñ o , el Gobierno no se ha declarado en erigís por lo de las carraterna. La raodlfí* 
(.ación obedece a la guerra del Rif y al malestar cconómicn de la nación, cuyo Tesoro 
está poco menos que exhausto. L a crisis ha estallado para mejor capear el temporal 
que se avecina por la Sangre tan generosamente derramada en el Rif y por los c l a -
ouoata mlllonos de dnroa que se llevan gastados desde 1909, por loa muchos que 
se deben de atribuciones que deben satisfacerse y por el horroroso déficit qne arrdja-
r i el presupuesto vigente por las necesidad de tan inútil campafla. Por cuestión de di
nero ha estallado la crisis y por la misma causa ha sido llamado Navorromverter para 
la cartera de Hacienda político de muchos conchas y hacendista que lo mismo sirve 
para un fregado que para un barrido. 

Las haciendas de los pueblos, asi en la paz como en la guerra, siempre responden 
á una política, y la actual, j^omo la que emp.-zó á seguir Maura en el verano de 1909, 
depende de los gastos de la ¡iventura que corremos en Africa. So trata, púas, de una 
cuestiSn dé dinero á la que los hombre> le Id Restauración |o supeditan todo para po-
dertbrt'fnüar una guerra que el país hl siente ni qüK re. Y para que no se nos tache de 
exagerados, ahí van las siguientes línea» d i ¿'l /mporc ío l , que, como es sabido, de 
todos los periódicos de L.-pa'm es el que mus ha tocado la Marcha de C ú ü i t . h«sia sa
bérsela de memoria:"' ifti t 6 I ^ T J " i r J:i 9b oiiaifi ía «« «taüdiJq îaMajMMN̂  

' E l fenómeno —la Inditereacia por la gonrru— et cooiecneada natural da I * forma y la» 
condiciobet ea que se desarrolla esta campada interminable, este mal endémico qoeafota 
ludas la» tuerzas y todos los entusiasmos. Fijaos en el contraste qu« ofrecía Medita «119 
de Febrero, [unes de CaruavaL Mientras aqui, «o ta plata, la población ardía en fiestas', en 
tanto los carroajos circulaban por la calle de Ch»cel paseando la locara'de los qo» rei>-
dian Coito A Momo; inicüSr •« en et parque Hernándei ta multitud, desenfrenada, reia y f¡o-
- aba entre el derroche do flores, de con/e/íi y serpen*.ioas, alU en las Uannras de Be'oltw-
ja^ui , un puñado d« eupañolcs, sangre dt su sangre, se jna*b.t ¡a i-idu on defensa de los 
sagrados deberes da la patria. , . , n» ouie luof-mb 

Pero |bab! Aquello era ana simple escaramuza sin importancia, « a l a que«üDÍcainente« 
bobo que lamentar W junerto* y 58 lt«rido<. jAqosllo no «ra un W aterido- so era un Paso 
a&Ü*7r«ná¿pilüii --CÍE o» oa oisq ,»i*Ji is i*isqt»afl es» otcq ss STÍJ 



13 

Kn nueslra edición de la niaíuuiu . 'd ¡.ríximo paFfl.'o siba lo, al ocuparnos de la 
Iraél^a' ̂ féA't^aM'p&fWé é b r ^ w >fwir.^' myl*Wi»'ROV fiftiWatfioS^Wfié exirténdas de 
carbúirdenue dtapona pddían 1""8 co^snmfdores de Barcelona, así los más importaa-. 
tos como lo» más modesUn, partiendo pura ello cíe los cai-bones^ae lacílitan Ia8;_cuen«* 
caá caibohíferas asmíianas y las minorns al^ii ana-de WesHinlii., en cuyos puntoa loa 
trabajos no eataban paralizados. De alil que dljtra nos que mientras la inraen?a mayo» 
ría dé ü s industria^ píirtlculates que por surtirse da carbones ingleses corrías el pell-
gro de que en btavo tuvieran que suspender los tral ajoa, grandes Empresas, como L a 
Catalana del Gas y la Compaflfa Lebiin, tuvieran existencias por dos mesee y por trea 
er tldades como la Barcelonesa de Electricidad, la Anónima dfe Tranvías y la General 
de Aguas del Llobregat, por consumir cartones alemanes. 

Así las cosas, que por lo que i f t a 6 los servicios públicos no eran del todo malas, 
loa obreros mineros de Westhalia también se i an dedarado en liuelga, y esta noticia, 
que ayer produjo hon 'a seneaddn en Barcelona, viene á cambl ¡r los términos de lo 
que puede ocurrir en Barcelona de una manera aensible. Dedmos más arriba oue con
ten lo con las procedencias alemanas el temporal podía capearse; faltando dichos c i r 
cones de Westtialia, como la huelga no se solucione pronto, pero ;, ny pronto, las con* 
secuencias sér;:n funestas, pues además de afectar al trabajo quizá líajiue un momento 
que se tengan qué suspender, ó cuando menos reducir, algunos servidos públicos como 
el ^ilirn ra>lo, a^üa y tranvías. Lo que hay é s que la huelga de loa mineros alemanes 
facilité la sclw W . de l> inglese, cesautio tami-i^n la que ha estallíii o en WestliHlta-

Día" nírás, al examinar las causas de la huelga de Inglaterra, (ntr. otra» cosas h id-
moa notar b ventaja que tenían ios patronos alemanes sobro los inglesas en le extrac
ción de carbón de las minas. Ventaja q.ie Ies reportaba el qne pudieran competir con los 
Mgleses en tales térmfpos que por dichas Vent Jaa los carbones de WestfQÍia se consu
mían ed puntos en don 'e dlíídlmeqtci habrían entrado si no fuese por ser sus precios 
más balos que los de pocédenc ia inglesa. Y tan grandes ventaja» tenían los carboneros 
alemanes por las conaiciones en que trabajan sus obrtros que ni las procedencias de 
Cardlf f, con iodo y su superioridad, podían resistir la competencia, siendo esta la causa 
principal de que los patronos ingleses no aceptan n las proposidonea de sus obreros. 

Planteada la huelga en Alemania, cebe la esper nza de qne en las nuevas bases qne 
se estipulen, tant J en una nación como en otra, se tengan en c í e uta laa competencias y, 
así los salarios como las condiciones del trabajo,sean las mismas, para que unos patro
nos no tengan Ventajas sobre otros. S i á tal acuerdo se llegaba,la huelga podría quedar 
en breve solucionada. ¿Qqe de tal suerte habría un al. • en los precios de los carbones? 
Nada significa esto, tanto porque el alza no afedaría dé una manera sensible sobre los 
artículos tono por tratarse de que puedan viv r como personas los obreros que con su 
esfuerzo y su peligroso trabajo suministran el elemento más indispensable para la vida 
en loa tiempos modernos que corremo». 

S in carbón para mover máquinas, buques y locomotoras, nade puede hocerse; justo 
es, pues, que los qne lo arrancan de las entrañas de la tierra á costa de mil penalidades 
puedan comer y vivir como seres humanos que son. 

E l conflicto de los captros de v e p d a f a s . 
Referente al conflicto de los carros de verduras hemos redbido la siguiente carta 

tn contestación á lo que se publicó ayer: 
ac .omc Sefisr director d« E Í . DILVVIO. 

Muy sefior nuestro y de nuestra consideración rafts dlstintrnida: En contestación á la car* 
ta que ha teuldo á bien publicar en el diario de su digna dirección de U Unión de Ajrrícul* 
torc» del Pía de Llobregat, los mozos farderos del mercado de San José, por mediación de 
la Asociación, qae tan telizmenta contribaye al bienestar del trabajo, nos TMMOS en el de* 
ber y precisión de puntualizar algnnas aarraciones y ponerles de manifiesto nuestra ded* 
xión basta ver ateadidas nuestras necesidades honrosas. 

La» queja» de lo» vecinos da la» inmediaciones de dicho meratáo tan amargas y con so» 
brada raido, pues si los carros, en vez de salir á las ocho de la noche de so respectivo des" 
tiao,'Mli*raa A laadiaz ó é la aaa 4e la mi$-n ., resultarla (|ae el vehículo llegarla á las 
«M^ro á su destino, hora »cflalad<i para la descarga, y al propio tiempo se darf a el caso de 
que, asi como el conductor no puede descansar siuo ea el trayecto, podría hacerlo con co* 
modidad en su propio lecho. 

Ahora, debiao á una disposición de la Comisión de Hacienda, qne ella cree acertada, qne 
ti lo es para sns fines particolares, pero no en general, pues dicha Comisión ha obrado & ca 



u 
pricho de ODOS cnanto», sin íeparar en los perjuicioj. carcríetado hasta de I * nntóridskl del 
ulcalde, pues, i«güfl I» Prensa, IA primara aatorldad local no sabe nada (<& Wo*, . , ; 

Reapecto a nuestra detnátiaa ae qn» la hera tea i tas cuktrJ y no á doc- no» sobra ra' 
¡(m. Vamos A tarlOi ^ OIIÍJIIUOL lo íit» .•íOnBiinojn*) noisut .i-timi'íli II¡I}¿9'¿ ,Í}U;Í sinsTí 

¿CbisB estos safieres qM coa dos reales que papan por descarasr )a taercaada se püa-
den bacer ó nouibrar collas extraordinarias? No; anrmarlo no as tener criterio, paes de so* 
brn es sabido qne todo trabaio tiene sa cnota aparte ea ñoras eitraordinartas- ¿QU«»I-<B qae 
asi sea? Coníorma. Alter.ea la tanla. , o 0n Bijas.-jtoe btl lubiio^s fihalam ai> 

Aquí DO so trabaja de balde, ntro poco le falta, puet el precio ludicádO,É¿wÍCTe«10 
así; úe do ser las paradas, que ti hay al^Cn bulto á llevar nos lo pa^aa ul precin do quince 
céntimos y dos un real, al no luera «sto... .einJqDe 

Y , para terminar, dar la entrada & la bora filada por la Coorisidn y den^i- ^blKiVtaraa 
•s abusar, pur lo iojuaUficada, y con tal mouro so avecum »«rio» c.iiiilli.iüa il lo» «ils-
naos aaeuta Joros perjudica, porquic se dará el caso de tañer que entrar ea «igunee illW.41 
género del ferrocarril i las nueve de la noche por llegar con retraso el tren y no podrán 
entrarlo hasta las dos. Por lo tanto, «atamos dispoeatos 4 combatir esta orden por todo» 
los medios, por rudos uesean. 

Pafa finalisar, nna pregunta al seflor nlcal(ílrsilnu ecna" e" noratoq onu aiobBi:?9Bí 
(Bs, seflor alcalde, qneles mercados de Santa Catnlina, de la Libertad y ^a i^ ' l l i ywir 

ten bles al da San Josi, ya qne éstda, deuicindose ,i ta tanta al por ttiayur, •BipiasM'JOMOi 
untes, á laa cuatro? , IBIS 9ti aOMlí apsa i sol W n 

L a Sociedad de mozos fardaros lequedarA eteraamenta agradaoUa^RMfifHSBMiMCiiin 
de esta carta, ». s. s, q. b. ». m.--Kl presid.mle, /uan Penaiea.—Sl vUspreMMBtai.aasreta-
rio, Francisco KoidiÍH.—J-eticíano Araui» . „," _ ,_. , . ^ . ^ r ^ . . , 

i • • --vii- oís. 1. : • mtílkM 1'Bubeivas nape sup 

l í o s ppdei25jnzas de los conoe^aliss^ 
Decíase ayer por «1 Ayuntamiento que hay ver Jaúero dlagHatot Witre a lgua^ ¿con-

cejalca que no tienen ordenanzas, porque otros, ¿ pasar de la dj^poslclán;'df J i jAkaf-
dfa, los tienen y los hacen servir para los menesteres da la casa como si * " * ' ^ Í j S t m r 
deservicio. , ,, sub uvioedo KMDibua noT-rlee ofaitBo? 

Esto se comentaba y se daban nombres, que ahora no ruaremos cMimpi*, BPiftref 
denda. iw¡l0 ajnj 

Conste, puea, que exlaten abusos entre algunos concejales comodona» ana fían 
creído que por el mero hecho de serlo han de tener criados, uruanua y raunii*ipal«« 
para que les limpien las botas y les acompañen loa chlquilJoe ^cpjqgío . i , 0jS{do I -i 

E n r i q u e t a , l a s e c o e s t r a d o r C 
Di l i senc ia f l J n u l c l a l e a . — L a f a j u l l i » P o j a l ó . — U a r i a , r r a u o i a o a y J n a » , pro-

ocsados. ¿Tren mnohaohon qno pnoflen ser nao B O l o T ^ a S A W f W Í S r w » , , ^ 
Puranto Ja noche del domingo y madrugada de ayer el Juzgado e f | | lmal f0«t t i« l¿ la 

Instrucción de diligencias Judiciales con motivo dol sumario instruido c entra ia secuet' 
Aradora de nIAos. . .• -, ..<, r.; .* »uLÍa Y e^vcV i-i-t-.-i iowi* 13 

E l dotnlnuo, por la noche, prestó nueva declaración Francisca Pujald, horniana de 
María y de Juan, el Vegetarlsta. Conforme dijimos «n nuestra primera c í c i i í n do ny. r, 
debieron ser de importancia las decliroclones que diclia mujer iiaríá, por cuanto el 
Juzgado ordenó su incomunicación y es posible que antea de i octo horas haya dictado 
auto ¿levando su detención ú prisión y declari .tíola procosada. 

Mar ¡a y Juan Fujjlú aUfrlrán probabieménto la misma suerM, M M Í A B B C ^ resultar 
de lo que nastá el presente se conoce que alrededor de F.nflqueta sílhiba h fcnillia F u , 
jaló, ó mejor dicho, que Enriqueta era la cabeza y pane directora de cuent o s • .ui dca-
cubierto y que ios Fujaló, qulzaa ignorando loa fines que aquél a pcrsé(iuia, ¡a áceuu-
daban constantemente» o „. , 

ül Juzgado liulr.i encontrado motivos siiflclenles p a M , L w ' t ó I . C W ^ M i l i B ^ M * 
hermano? Pujaló, por c^omo In ¡ncomunlcaclón dJ ellos lía <SM,. * ^ T [ H W ^ , ^ ^ , J Z \ Z 

Conforme dijimos ayer, al ser detenida Frni.clsca Pu.aló vino en conoclrálento 
de oue, cnirc otros, también O la lier.e un liljó llamado hen. Jicto, y por lo que hemos 
podido vlshtmbrsr tampoco queda muy clara la paraonalidau civil del tal chico, 

Coh ¿ato resulta que juegan en el asunto tres chicos de aprovintedaménté la tnietna 
edad, que los tres eo llamen igoalmente BonedlCto y, lo « l u e F ' é # ^ e f f r 8 ^ Í H á P i | 
ellos aparece en el registro fallecido y los otros dos viven tf6bllii<'yMfilcnw'nlWÍ 
'FBMateWf •WMIPBv'I0rSJ0<íett9'r9*9ü; • ' :•s-r"5•r, 8 ? " f ^ 

d e ^ v o ' d l l l t o 6 Mr,aí ",WP*C,,M' ^ ^ ** 188 CU,,•4 ̂ M t ^ ^ííM*® 



se BOMM U l ios fraaoos nrtsterloBO». 
E l Jnzífldo tenía ayer píejjarados una porción de frascos Henos de sustancia ¡¡re 

sler.ta y i-iue, se^iin dijimos, fueron encontrados en el domicilio dé la secuestradcrn, pa 
ra reMiitlrlos al Labortitorio con el linde que se proceda ai anéliusis de la referida aua 

El mimero de fra"cos encorttradoa es bastante re;!tilar. A simple vista, de tnl cflmnlí 
de platería especial, se sospecha que no podía ésta servir ünica y exclusivamente pan 
usó5 dómésticos, sino que ha deWd} «fabricarse > para algo qüe se desconoce. Si bien si 
SflpOTié. ' ¡¡I „ 

t n breve 36 conocerá el resullado del anilláis de la sangre que había en el cuchilk 
y vestí J is de chico encontrades en uno de ios registros practicados en el domicilio cii 
la sécuestratoraí* "'"•>"" •"!» • ' " 0 * ' < » ion» 

nniboq on * g " » O « « M Í Í no» i«a»ll 104 »ri5uü i 'batsufl t jetbroa do reoetao. 
Jntlhínífehft cfcií los frascos antes menílonades halláronse en el domicilio de I J se 

euestradora una porción de libros antiguos y inanuscritos en los qe-e se explican proce 
dlmisijJIOBy niadfuinas raras para curar enfermeJades secretas,Ta tisis, tu rores, dolo 
res, etc. l o ú w ellos parecen prorios de al^ún curandero. Es posible '¡iie jiinlainenti 
con los r secs llenos de grasa sean enviados al Laboratorio para que se vea si aigunt 
de las s «tancins encontradas estén fabrica las segiin recetas de aquellos libros.' 

En el Juzgado «e ••u-.irdnn varios cestos de libros co no lo? nu n bnados y í r a s o . 
repletos de ignorada sustancia, los que es posible, según queda anteriormente dicho 
que sean enviados al análisis y estudio antes de que el juez se retire esta madrugad: 
del Palaclode J u s t i c h . ~ j a / M n h a > r t t x : f t W f t o l i m f i a d l l «c .o -Av- ' f . -^^i - . »^ »-"•• D i l i genc ia Importante. 

1 "Mfif ^Hjfljll'^nfoS'éntrar en el dcspaciio del Juzgado ei-rpecial á los forc-nso; dei 
distrito úel .N'otte, quienes permanecieron cohfertr.ci ^ndo'con el Seflor PrSt diirantt 

Cuando salieron pudimos observar que llevaban un püego oficial, que presumimos 
stría un maridumleiito, y para averiguarlo sin necesidad ¿c molestar!;.'» decidimos it 
tras ellos. 
•.ife'iios ftalifamos equivocado. Los señores Saforcada y Ortis se dirigieron poco 

dcáfméS hada la Cárcel dé mujeres. 
E l objeto de la visita no pudimos averiguarlo; pero fácilmente se deduce que la 

dilig. ncin puede estar relauoiu d i con divina inspecci.in facultativa de la Enriqueta. 
Sobré'el resultado de la referida diligenci i so guarda en el Juzgado la más absolu

ta reácrva. 
Oenfcronotat. 

•''*E|.fftCBl de la Audiencia, don Miguel RIveá, conferenció ayer exterisaraente con el 
juez ins'ructor de 'a causa. 

' En dicha conferencia parece que quedaron ocordadns importante* dili «enciat, íobre 
laa que se guar ía gran re BerVa. jiototi 

E l fiscal seflcr Rives y el juez señor De Pra! conferenciaron ú primera hora de la 
tarde con el presidente de lo Andlencia, señor Del Río, enterándole, según parece, del 
buen resultado que vun dc-nlo las nctuaciones judicitilcs y la fundada esperanza qn? se 
abriga de que tal vez muy pronto deia.iorezén el misterio en que aparece envuelta la 
vMé de la secuestradora de niñóS. *MP *** 

L a oorrespondonola entro J s a n P u j a l ó y l a sccnoBtradora. 
E l Juzgado sacar.* gran provecho de la correipondeneia crezada entre Jáan Pujaló 

y su esposa y de otras cartas también encontradas en el domicilio de la secuestradora. 
E n vista de esas cartas se han logrado puntualizar hechos ¡niportantcu qué aparecían 
confusos y que podían ser objeto de rectificación. 

Tal trabajo se hizo con todo detenimiento á fin de no llevar al sutnario m sqae. 
aquello que pueda relacionarse con los delitos que se ttribuyen á la secuestradora y á 
sus supuestos cómplices. 

En el examen de esos documentos Invirtió el Jóez más de cuatro horas. 
L í a ropas o n s a n g r e n í a d a i . 

Parece que el resultado del análisis de las manchas de sangre que presentaban las 
ropas de niño encontradas en el piso de Enriqueta, la secuestradora, resulta para ésta 
completamente dcsíuvorable. 

Dichas manchas créese, según versión que se tiene por autorizada, que son de san» 
j r e de niño, no ocurriendo lo mismo con otras que presentaban algunos trapos encon
trados también en casa de la secuestradora. 



I B 
£«fe hl ioa da M a r í a X>aJaM. 

E n Vllasar de Mar ha practicado el íjuzflado ¡roporíanf es dlllger.; ¡as retecionada» 
con María Pujidó y sus hijos Benedicto y Angelita. Benedicto, que el día ulterior es
taba indispuesto, se encortraba ayer restablecido, oóamsdo 

La infeliz criatura qim.o permanecer con su madre en al calabozo. Estaba muy tris
te y iloruba sin cesa', t i médico que le visitó, que era el forense del Juzgado en fun
ciones de guardia, indicó la conveniencia de apartarlo de tu madre un.is horas duran
te el día cuando menos pira oue se distrajera y respirara un poco de a:re más puro 
que el del calabozo, cerrado por comploto en vinud de la orden uc incomunicación. 

£1 juez S' flor Ua Pret accedió á olio, disponiendo qne el nifio «stuviera con Jos 
guardias, aunque vigilai do és tos que nadie se acercara ü él para evitar que le dieran ó 
dijeran algo para su madre. • . . > I-Í -.'upüwo ••• . -'og 

U n reglotio. 
Ante el juzgado especial presentóse ayer un guardia municipal ¿ hacer entrega de 

lo hallado en un registro prf.cticodo por inkialiva suya en las inmediaciones de una 
barraca denominada de ¿cal Húngaro», situada en Id callada L'ai !• n d c l a barriada de 
Gracia. . i - « v - • 

Dicho municipal manifestó que iiabia tenido noticia de que Enriqueta Marti frecuen
taba la barmea de referencia, y sossechando pediera hallarte eo sato algo interesante 
para el descubrimiento de los ..eclios que se persiguen «o. «i sumario-sofídtd v^obtuvo 
del Juzgado la autorización oportuna para raalizar un detenido, registro» 

Consecuencia del mismo fué el lia lazgo de dos ó ti es botes de pomada ó grasa y 
un montopcito de huesos que i'ueron lialladoa excavando en el eNteriorde I» barraca. 

£1 juigedo, al hacerse csrgo.del halla^^q, ordenó al medico forense dei aistri'.ci del 
Sur , que sé hallaba en función' f Je guardia, lo reconociera detenidamente. 

Según su dictamen, los hi c-jc-. eran de animales, y las pomadas ó grasas, experma 
de ballena. ai ^ 

£ n l ibertad. 
Después de prestar declara.. ¡ ja í. .é puesta en libertad la hermana de Enriqueta la 

sectestredora. ' -- ••• 
Los aotecedentas de dicha mujer son inmejorables. Antes de caa^rsee&tuvo sirvien

do en una casa i>or especio de o. l.a alto». 
Otro detenido. 

A I Palacio de justicia fué ayer conducido Vicente RoselI.>, é quien aa detuvo hace 
«nos d..!s juntamente con Pablo Seda s y después fué puasto en libertad por-orden 
del juez. -

Rosellú, cochero de oficio, rcompanaba á Pablo Martí, el padre de Enriqueta, á pe
dir limosna y á recoger el ranch J en ios cuarteles. Obedece su detención á la sospe
cha de que hubiera tomado p. r e en el robo cometido en la casa de l a calle de Ponien
te, pues se ha notado que desde el viernes sustituyó las ropas astrosas que vestía co
munmente por otras nuevas. 

£1 juez ha ordfnado que Roselló quec'ara incomunicado en uno de ios calabozos del 
Palacio de Justicia. 

Recoaoclmlonto m é d i c o de l a saoueatradora. 
E l reconocimiento & que io . médicos forenses doctores, Saforcada y ürt iz sometie

ron ayer á última hoia de la urde á Enriqueta !a secuestradora tendía á poner da re-
lieve si ésta ha alumbrado ó no. 

L a dill^enc a es do gran importancia, pues su resaltado podrá influir mucho on el 
giro que lome el sui. ario. . . ' ; .20: 

J u a n , M o r í a y Frano leoa P n j a i ó procesados. 
Ayer por la tarde firmó el juez especial los aut ,3 da procesamUnto y prlafón sin 

fianza de Juan y María Pujaló, E l juiz dispuso que fuejen trjsladados por la noche á 
la cárcel . 

E n cunn-o á Fraoc iKa Pujzld, despuíe de firmársele el a.ito en las mismas condi
ciones que á s is hermanos, se le recibió indagatoria para poder ser'lrasladada as i 
mismo A laprisiCn de la caJie de Amalia. 

P o r l a noche. 
Los cargos que contra Socials se atribulan deWan carecer de fundamento cuando 

anoche, á las dijz, decretó el Juzgado que fuera pUíSto ea libertad. i su' no* 
Los Pujaló y Pereiló siguen incomunicados. o i 

P a r a Olaud lna E l i a j i . 
Suma auterior, 34'50 pesetas,—X. X'., 1; J . A. , B'SO; Tomás Mas, i.>^5: el suscrip-

tor P . S. , 0*50; Pedro Seisena, r ? . - - T o t a l , 49'SO pesetas. 
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n h * S Ü ; T : * í D é l G o b i e r n o o i v i L & 
•e» w i i M M i í l i l t « fp ! < ; . • ! • • t a crtoia d» l Qoblorno.--

E l gobernador civil recibió nvcr m tielea»"a,na í e H e f * del UoWerno comunlcáirfbia 
que liabia presentado al rey la dimíoián total del Ciablnete. 

' £ l seflor Pórtela nos manifostó á los poriodistns qui no tenía más noticias de la 
crisis que las contenidas an el tclograma. 

01U14 e¿m ai s 9b 00c Sobra nnaa quejas. 
. iRíf lriéndose á un eüel to publicado por un colega r'e lo noche acerca de lo quejósf» 

que a» hallan loa ind. striniss. del distrito de la Lonja por las íomias poco correctas y 
proceder injusto de vtuy «te k)i»-i fe» <te policía de aquel distrito, manifesté anoche el 
gobernador que no creía que el citado jefe se hubiese extralNitftdoen "el cumplimien
to d« su debor^y hablando con los pe> iodistas sobre el caso concreto de uno de d'-
chos industríalas, dAnoneiado por.cl eludido funcionario, imputiíndole el que en su 
establecimiento se jugas* ú lo» proliitidos, cuando el di nunciaúo asegura que en su 
casa no se juega, y lá policía no sorprendió tampoco en ella ningún;! p jrtida de Juego, 
reí ¡riéndose ü este punto maniiastó el seflor Pórtela que se enteraría bien de la cues
tión para proceder en justicia, uiinquo no creía que hubiese habido apasionamiento por 
parte dei denunciante. 

También dijo el gobernador que era imponible sorprender infroganli & los jn^ade-
res, puesto que éstos, avisados cuando lUgaba la policiu. fingen jugar a\ i 'U' o, ••• quv 
no era cosa de tener perennemente en cada establecimiento un agente de vig larcia. 

Así —afladió el seflor Pórtela—«e han de hacer las -denuncias cuando se tiene la 
seguridad de que se infringe la ley. aunque los jugadores no hayan eido sorprendidos 
in/ragantí , i , . ,r ^ . . .< .•' - - . -

£1 gobernador terminó prometiendo que dedicaría especial cuidado ¿ lo referente á 
están denuncias para evitar que por error ó apasionamiento de la policía se pudiese 
cometer alguna injusticia. 

Aunque estamos seguros de que el «eflor Pórtela, con la claridad de ir ¡ció que le 
caracteriza, evitará para lo sucesivo los ebuso^ del citado funcionario policíaco, tie
rnos de decir que hasta nosotros han Iterado también las quejas de los industrhles del 
distrito de la Lonja y que no abrigamos ninguna dada de que aquel señor se extrali
mita en el cumplimiento de las órdenes del soberna Jor. De no ser así, ¿no se anejarían 
igualmente los industriales de los dumás distritost* Estamos seguros de qne si ia poli
cía se limita é cumplir sin apasionamientos las órdenes recibidas del señor Pórtela, no 
habrá quejas por parte de nadie. 

-9fl»J»i*)9üpn iH •••i&aq is X<oa onrtldores. 
Algunos huelguistas intentaron ayer apedrear la fábricn de tintes y aprestos que 

loa señores Buigas tienen en la calle de Pedro IV. 
Acudieron prestos algunos guardias civiles y municipales, enye presencia Wzo 

huir á los huelguistas. 
)9b ¿<tf$<"-" •• ' ' A dar las grac ia s . 

Ha estado en el Gobierno civil el presidente de la Asociación de la Prensa diaria 
de Barcelona, don Eustblo Coro ninas, con objeto de dar las gracias el señor Pórtela 
por sus gestiones para que fueran pusstos an libertad los periodistas señores Pehiasa 
y Sagrlstá. 

Sobre e l deaoanso dominica l . 
Ayer Visitó al-gobernador civil nna Comisión de taberneros para quejarse del rigor 

con que la policía hace cumplir h ley del descanso dominical en to que hace referen;ir 
al cierre de establecimientos de bebidas. . . • . ^ a i 0 ' ^ 

Kl señor Pórtela las contestó qae-'t stó dispuesto 6 hacer cumplir dicha ley en toda 
,9WjNMl.-HA< • . ' > í , f c ¿ - • • - . - .TSyS 

También estuvo en el Gobierno civil una Comisión del Circulo de la Unión MerCan 
til y otra de lo Unión Gremial par» tratar con el sef.or :'• ertelá de ta manera cómo a 
lleva a cabo en Barceton» v 1 descanso dominica). 

Los comisionados de esta última entidad se lamentaron de que los dependientes d« 
comeroSo quieran «pie en domingo ss ci rren establecimientos exceptuados por la ley 
rogando de pasó al señor Pórtala que publique un bando enterando al público de cuulc 
son los comercios exceptuados. 

t a primera autoridad civil les prometió encarecer del alcalde la necesidad de qu' 
publique el aludido han lo. 

La poHda denurtcfó anteayer á 810 comerciantes por Incumplimiento de la ley dt, 
descanso dominical. 



Dichos comerciante» c e f f V M at» eitaMedatentot i hi p d o t n lodiacMB á » le> 
•gentMde la autoridad. 

Por este Gobierno civil serán pnestos á disposición dei Juzgado 90 tendero» qnc 
desoLedeclercn ú la policía al ordenarles ésta que cerraran sus tieíidaé.''3 <xll, '9 0l8U 

L a L i b r e r í a M o flema. 
Se ha sometido al criterio d^l gobernador civil si lus obras de la Liortrla Muiterna 

que se consideren pecaminosas deben entregarse á loa herederos de trancisco Ferrar 
6 debe prohibirse su difusión. 

Al seflor Pórtela se le enviará el dictamen emitido sobre las citadas obras por los 
tenientes auditores de esta Capitanía general. * iiAto¡im«i3«i cSiubttto. «míad 

X.a J u n t a do p o l i c í a . ^T-, 
Hoy se reunirá la Junta de policía para estudiar ol expediente instruid» al delegado 

del Hospital, señor Serrano de la Padirosaj por negligencia en el servicio. 

B l c r i m e n d e B a d a l o n a . 
Sigue en el misterio la identificación del cadáver hallado á fines de Enero en el 

Torrente de Can Urau, inmediato á Badalona, y las causas que determinaron su 
muerte. 

Las diligencias realizadas por el Juzgado de la Concepción, qne han sido muchas, 
no han dado ningún resultado, hasta el punto de que se teme que en breve deberé dar
se el sumario por concluso, agotados todos los procedimientos de investigación. 'n"1 

L a guardia civil, los mozos de las escuadras, los carabineros y la pollcia han reali
zado minuciosas pesquisas; pero han tenido que confesar que no han dado el resultado 
apetecido. 

I.a fotografía del interfecto ha siJo remitida á gran número de Juzgedos y mostró' 
da á infinidad de personas; nadie lo ha podido identificar. '" - ^ l Cn-

Se ha oficiado A los manicomios de San Baudilio, Nueva Belén, Sen Andrés y esta
blecimiento frenopótlco do Las Corts por si algún asilado en ellos 86 hubíe'rStiiííMD 
y coincidieran sus aeflas con las del interfecto. Tan sólo en el prt.nero y en el tercaró 
hubo fugas con anterioridad al hallazgo del cadáver; pero ninguno de los-fújadbs fia 
resultado ser el que se buscaba, pues no tenian la edad ni las señas del interfecto. 

Los Juzgados de Balaguer, Lérida y T . rraga, á los que fueron remitidas fotogra
fías por si podían ser de algún maestro laico de aquella provincia ó de otra persona 
conocida; han manifestado que había sido nulo el resultado de la investigación hedía, 
lo propio que la realizada en los pueblos de Almenar, Alfarrás y Alguairo. 

Las pistas dadas han resultado también equivocadas; se ha comprobado qué el in
terfecto no foó cobrador del tranvía de Badalona, ni era el hermano del dueño de un* 
tienda de comestibles ¿e la calle de Aragón, ni el de un vecino ds Sabadell, ni, en ana 
palabra, era ninguno de los que sospechaban distintas persogas que asi lo comunicaron 
al Juzgado ó á la policía. . l a b a b » » 
, E s de temer, pues, que el crimen quede Impune. 

U Q O S m u n i c i p a l e s . 
U n dlotamen. 

L a Comisión de Reforma, Tesorería y Obras extraordinarias ha redactado un dic
tamen proponiendo que, en vista del dictamen emitido por el perito de la sección pri
mera, don José Puig y Cadafalch, se acuerde aceptar la propuesta de convenio ofre
cida por don José Santonja Camprodón para la expropiación de la casa números 2Sy 
30 de la calle de Platería y número 97 de la relación de la sección primera de la Refor
ma interior, quedando en consecuencia fijado de común acuerdo el precio de la finca 
en 61,870 pesetas, y que se autorice al alcalde para que, llegada la oportunidad, pueda 
pagar ó depositar dicha suma en 61,870 pesetas. 

P r o l o n g a c i ó n do n n a calle. 
La Comisión correspondiente propone al Consistorio se exponga al público por el 

plazo de veinte días hábiles, contaderos desde el siguiente al de la inserción del co-
r respondiente edicto en el Boletín Oficial de la provincia, el proyecto de prolonga
ción, de la calle de Vasconia desde la de Baririna hasta la de San Andrés, «ue estará 
de maniiiesto durante el término expresado en el Negociado de Obras públicas de la 
sección de Fomento de la secretaría municipal y A las horas de oficina. 

Snbaatas. 
Se someterá á la sanción consistorial un dictamen proponiendo: 

• 1.* Se apruebe los cinco r liegos de condiciones y pMsupiiestos, señalados, res
pectivamente, con los númeroj 1, 2, 3, 4 y 5, pera la adquisicWn, mediante subastas, 
que sucesivamente se irán celebrando, da piedra machacada de clase granítica, desti-
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M d » fl l« Wñ»rvoc!<5n Ja los caminot y C«l!c» afirmádot d^!'ntefier .1* esta c loda í . 
bajo el tipo de diez y nueve mil novecieute* flWr'Mta y nu*v« pesfit»» noventa eéMU 
' ' ' • ^ . ^ ¡ l ^ r f l o Á ¿ r g l a e l ¿ i t d e resultas por adición al viyema presupuesto. 

r w . n t w l í l l ^ ^ , * > ^ 9 ^ í ^ y W *' correspondiente anuncio to «I üoJgtín Ofí* 
j M . t f OTflfllípt wajWeglO W ^AfM^iup.'Badf lá lMlrúcc ión 

l í ente para la contratación dv servicios prüvtncld'és y iuu.-ilcipales. seAalihdose M 
o de diez dí.i.s para las recla nacionea qua se esti-ne ¿er(iMfliiÁj-,'Qq ,0j2¿e ¡A 
r1 - C n » p i íÉdo dicho pmto «• adltiúne el pllaiO.da «ondídorfés CA» l ^ a l ^ d i l j g » 

bers« producido|tClamiu^}n alguna, SI ftéf éCOütfeCc, y se (JüMiíue los córreípon^le-i' 
te» anuncios de n u b l a s . se^l$nt íoaa * l plUP de treinta días para 1* celebrajado de 

4.' Que para ftdstir d dfcfh'fté aWrtStBs seh deslunadn él señor don tíduafdb Rui» 
J en su ^ e f e ^ j ^ ^ e o c U ^ r n í d i r.ijdud, > l 8 a f l ^ f t g 6 g » É f l p ' ' j 

de^Sy 15 íjftfM respectivamente, «e arruiarcaal i 
Lá primera pudiMK e ' w á i f l | ^ 4 i « f U j í l W 
l ^ S « ( ^ ^ ^ j | | 9 S i 9 f i ! W ^ eT.'ii s Jo¿a',oé 

B A los ciieotes de S . Je Oi ' .w: No Habiendo i ido iádffúJL fimUM^orde 
^ p w t ^ M láTof«cftfo p a r s o r t é o ; í ú a f d é h ' 

nobi ai onsleim na s u g l é _ 

^ ' t i á - - ^ V'Ehíárnldíñ' .^M^d, 
mer desde iax^oj lsfa úfcl antepusrto. 

feobalolía .Oíübno? noq ohomwf I» 9f . 

que tensan e n su: poder 
chalet á i que tenga númc 
rfa nacionaJ queoportur 
4 a f f í M . Í 9 h l c i ?Mlftt«trf 
^ ^ ( « « . a é CotMia comv 

los billetes 
.va suc-rt^..^¿i cj^seq e» reMlai" el 

í i B F p w j ^ K ^ i f ^ W ^ , ^ « í i ' 4 mía 

Sí-'hko hasta el OTr^, lBSf{^ .?-IU>g;fo i tó^f lé -gnero 
• 

E n el Dispensario de San* fu/- auxiliad»! atache una joven de diei y ocho Bfios lla
mada Rosa Trig'.iero, habitante rn i i osile di- l^ploí, 1 , 1.", que en ai: propio domici» 
lio intentó auicidarae Ingiriendo cierta cantidad d» ácido elorijídHci^. PI l id^áSsrave 
e » M O «t Ho^tf^1iR/llifl&f>l;.t-:3.'r • í l J ^ H ^ ^ r ; ^ 'i j ' í S n i a > 

jiiDofta Matilde Font, vertedora en el merOadd de JaruSalén,.nifl3a dacaaa número 1, 
OOD motivo de eer su santo el U del ooftial, repartirá «Otra lua'pot reu aai henos de & 
doireal.ea de-»ltot'-**iic6-d*l« moftana d« aícho-díuit? sllu- al •> sítldltpfim'-o -J/J BDIVV 

M«!ro» reclhído dnco de dichos bónot, i |uí i»*mí» dhtrthofdoerrtr* persotra^nü-
cesttadas. _ _ _ _ _ _ 

^XA. Casa Ribas . 
Estudios, 11, 

. a^taa í s" ' 
P A R S Í P A - L ' ' ^ i l 

trecha 

Por la Deieaacidn de Hacienda de esta provinclQ se 

Administrador de CorríOt, WJ&i üC pesetas; Buenavarttiifa A^ulló, 100; adralnhrtra-
dpr dé loterías mlmero ü5,.if¿-/.^J: ídem númerQ >-'. Z.MJ:MwiWiiapep>- ^ i i é^Ü^SiJáem 

B ^ j ^ ^ l ^ f í ^ . ^ n « W a I» ti» chiba trtMibnoq^-. 
i ^ ^ O B W á W POWftAli i '^^ioy^'Atoche; H e m i í i f i o s Erdoüif i«fotít^a Sa¡n. 
ohM. Aim^llÍ»yCMh<W913f^^g M..0ihfrum' r ^ ^ / a ' ^ Bl%b oínanJO^'b "ft^ 

Bn la Casa de Socorro de ir, calla de Barbará fueron auxiliados los consortes Raíaai 
Morales Morala* y Catmto Winás frara. dondcilados «a lacsUe ds la CadíPfc 40, 
p * r a é w a s t e u « n e j a d a hatar « p i r a d o vaporaa d»,«cldo.cKirhkifl' io eapiniBe'rtaban 
W l í m m t M M m t o . f ' - rA>ir.í>hf ni Bisa f;í j ^ .c ¿ : w-nia i ja1 . <ioc •sínsmevíroac 

t*8 ocurrid cuando «e hallaban en d lacho.- por haberse roto, sin s a i » OOBIO,-uno* 
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frascos qne conteníaa el corrosivo, desperUtulose cflaaffo ya sentlta toasBxla y paaen-
üo auxilio que Ies prestaron los vecinos. 

Pedro Badia, de 52 año», tnw íjua eer auxiliado en el Dispensario de Orada <»e 
nna herida contusa en el pie izquierdo, que se causó al caerle enclira un madero cuan
do descargaba un carro en un almacén de la calle de Milá yT'ontanalí. : • ¿ ¿ f l Z S i 

ifr = Caldo de Cereales T7<;Oi? del U r . Faip. /ConsuIi^cUo c o n . i w e s t ^ m ^ c o 
en toda clase de enfermedades acudas y c r ó n i c a s . Excelente para Iwwtts i , -

E l Comité supremo de la Federación Femenina contra I * Tuberculosis daré cOtttfen' 
20 á su.tercer cursillo de higiene preventiva mañana, il las ocho de la noche, en el local 
de la escuela que dirige doña Luisa Sánchez (Cruz Cubierta, íuy)-

La primera^lección del indicado cursillo correrá á cargo de la vócal del Comité y 
alumna de la l'acultad de Medicina señorita doña Encarnación Tuca, quien disertará 
sobre el tama <Qué es la tuberculosis. Número de victimas que causa en España-'. 

E l niño Alberto Vila Riu fué auxiliado en la Casa de Socorro de la ronda de San 
Pedro de heridas contusas en la cara y en la mano derecha, que se causó en lu mrsfnu 
calle al estallarle una cápsula que frotaba contra un muro. 

4 L A A C T U A L I D A D 
aacuestradora. 

le l.oy publica nueva y extensa in formac ión de l a 

Ha regresado de Madrid el diputado á Cortes por Balaguer don Felipe Rodés , que 
tan alto dejó sentado el pa'jellrtn de la democracia catalana en su discurso interviniendo 
en el debate económico planteado ppr el ex ministro conservador señor González Be
sado. ' „ . j , 1.-.u¡<MJü.éü-t ^-oi'•¿fin » t»iiian¡u>hi»¿x. - ,••¡«^aMBrtjw'. , 'xiek- ai' 

E l seflor Rodé» ha recibido^Innumerables v justas felicitaciones de sua correllgionar 
ties de la Unión Federal Nacionalista Republicana. t»l tbab!̂  

^ E n cuantos caso» FC necesite un tónico reconstltijyetito poderoso, hay que-
osar el D l n a m ó j e n o Salz de Carlos, que siempre trlui.ía de la debilidad y añeniia 

Ayer tarde, á las cinco, volvió á abrir ?us puertas el magnifico salón de exposicio
nes y venta de cuadro» qi:o el señor Hoyira tiene eri la calle de ¡ •«rnan^Ot í 

Remozado el local completamente coo sev ro gusto, Ins obras de arte se destacan 
sobre un fondo carmesí, resaltando de esta forma las bellezas aitisticas que hoy ateso
ra aquel hermoso salón. 

Fueron invitados al acto los repriacntantes de la Prensa local, críticas del arte y 
los corresponsales de los pe rió Jicos, madrileños, siendo obsequiados jcpa un delicado 
lunch. ...» ,,i 

La nueva Exposición de obras de pintura con que se inauluró el Salón Rovira mere
ce toda cla?e de elogios, pues en clin están las mejores fir • as españolas. 

Hn otra ocasión hablaiemos de lus obres de arte expuestas, pues representan una 
Verdadera manifestación artística. u..i«an< 

— Está usted achacoso ó debilitado? Teme S E K 0 3 I 0 X . y curara en pocos días-

E l vapor Umbría salló de Dakar para Rio Janeiro el (5 del corriente. 

PINEDA.—El domingo último se celfhrú en esta villa el anunciado mitin de protesta 
contra la disposición del ministro de la Gobernación incapacitando para al cargo de cocee-
jal al dÍRDO ciudadano don Manuel Serra y Moret. E l acto reTittn) loa caractere» de na 
acontecimiento. Asistieron numerosas representaciones de muchos pueblo* dul distrito d» 
Areoya de Mar que coo su presencia quisieron manitestar á los pinedenses sus simpatías y 
lervicntc compañerismo. En raanilestación se luí á recibir & lat representaciones de la'co
marca, y seguidamente comenzó el mitin en medio de un entusiasmo indescriptible. Usaron 
de la palabra diferentes oradores, que fustigaron duramente al caciquismo y alentaron.á 
los pinedenses á perseverar eo la actitud adoptada. 

Úsó do la palacra el señor Scrra y Moret, victima del ignorante cacique rural manrista 



E l saficr Serra y Morct, e i medio de oraclo>«t ontosiattas, dijo que él sólo sentía el agra
rio caciqucrjl por lo que ropr«»eata escaraio A la rolunud del pueblo ^uo le elleiC para el 
carubWCOaMUM. j[.q^t| «a la Ucka que te avecina todo* los buenos cnulaaea del distnt j 
podían considerarle cuno ú Soldado voloctano en las batallas qu'- se librasen contra el oa-
cíqnisao. 

Kn representación de la Unió Catalanista í-alld el seflor Millet y Millet, quien, después 
da consijínnr el hecho d« qne \f entidad qué representaba babla expofiado üe So seno ni 
diputado provincial seOor Bartnna, iuJioú la absoluta necesidad deaumar voluntarioa pata 
Saf alufia, j eu especial en este distrito, para veaaes A loa enemigos del mismo, que por 
ende lo »oo do Cutalufla. 1-uó, al igual que loios los oradoras, taaj aplaudido por u.cuipt-
rosa'eaac&mpqá." .„ „. k- „ . .. 

Con -«na eotüsinsta carta del dbeter MárrtÉ' Jaliá púsose fln al acto, del que guardarin 
Imperecedero recuerdo caantoa i él coucnrricron. Lo» elementos anllcaclquistas de esto 
dittrit*, ^ae sea losqiae trabajan, sienten y timan la prosperidad y el desarrollo del mismo, 
n U n de onhornbnenr». Con ol acto qae'aeaban de realizar bao puesto de relieve non viinli-
dad que es garantía aagura d» una Dróxima victoria. Un aplauso al delegado que el safior 
Pórtela «avió al acto por su intachable y cabaMorosa conducta y su gran conedimicnto. 
„ uar" ' ' a b w « ¡ st- o i i t )A. ; iáü ..- vi., ... . J» í W ^ W M ^ . - . 

LERIDA.—£/ País U* publicado uq eicrito coa grabados, que demueatraa lo que ea el 
mismo se dice, titulado • £ ! Iniiituto de Lériia oa ruiaasD. Rcl.iiaae ea dicao trabajo el es
tado tristislmo en que ss eDCueotra"aqBel edÍMtO.J WS. hundimientos'que aquf bao oeürri-
do, llamándose la atonclón sobre esto y dá idose lá voz A* alarma ante la posibilidad de 
qne ocurra ana catástrofe qne ocasione rtnchas victimas. El claustro r les ii/rectorel de 
aquel Instituto han hecho cuanto estaba á su alcance para evitar an día de lut>>:á Lórlda. 
Peede decirse qne los albaHIles no salea de la casa, repasando cubiertas, limpiando dc-
•agiies, ralorzande paredes y tabiqoes rcontamiende los esciaot recarsos ar (¡ue dispuneo. 
Los arquitectua provincial v municipal han visitado deten lamí nte el cdiUcii, prodigaado 
s.ui Tahosisimus constjos. M claustro ha acudido al ra;-.i»i» > de instrucción pública pidién* 
'dolé qne en el plazo más breva posible ordeno la constr icción de ua nuevo ediñelo qoe 
reúna las condiciones higiénicas y pedagógicas y sobre todo las de solidez, de que el actual 
careadTJ» Jí» fltanado a la pnírla de SínalorW, iílpiitUdOS y atalgros inauyuntet, pídiéadole» 
qne, por humanidad, les ayuden en este emptiw "• • 1 '' ^noíOBíí Imobs'f notnU ni í»ti w 

•*. E a la Javentud Republicana de Lérida dió so anunciada conferencia don Francisco 
Layret. Versó sobre el tema "Nueras orientaciones de la Unió Federal Nacioaaliita Ke-
puhlicana,. 3 . k x|x 

E n t r e e l w 
Mis lectores recordarán que'hacc unas dos semana* hablé aquí da la guerra que e 

arzobispo de Cambra!, Mgr. Delamsire, estabahaciendo al abate y diputado francés/ 
Lemire, clérigo popularfsimo en toda Francia, y por el que sienten un Verdadero Cülto 
sus electores. L a guerra que el arzobispo cita o ha hecho contra Lemire ha sido rftlh. 
baja, canallesca y saturada de odios tan feroces como repugnantes, como suele ser la 
guerra dé obispos á los cura» de talento, dejando salir A la superficie una soberbia y 
una envidia tan asquerosas que produce náusaas. ' 

Aiaucltos parecerá ittverosímfl que un arzobispo, <jue on obispó descienda ú un pa
lenque análogo al de los rnflanes para dirimir sus venganzas, pasiones. Celos, etcé
tera, tratándose de curas humildes, cuyo pan y honra están siempre en las manos de 
eu opresor, y, sin embargo, ad íQí t *- •'•»•' ' 

Napoleón! en medio de su apoteosis y de sus triunfos universales, no podía conci-
Tier el sueflo porque un modesto poeta de Paria no se quitaba el sombrero cuando úl 
pasabn." Bl obispo Morgades se revolvía comouna sierpe entre sus montones de oro 
porque no podía pulverizar tjj inaoso v bM'ntlclc .sactrdo.te ,\ esdaguer; cuando luego 
vino ála sede de Barcelona tenía verdaderos OCCL 1 locurn iiesesperada contra 
las luminosas campañas de Pey Ordeix, y murió de un berrinche que este Ilustra es
critor le causó con la publicación de aquella novela titulada Lldivoroio de ¡a condesa; 
ul cardenal Cos, siendo obispo de Madrid, lloraba como una mujerzuela. rojo de Ira, y 
decía ¡5 su córte de pajes venustos: "No tendré un momento di? pn:'. mientras aliente 
el P. Ferrándfz. .' Y , efectivamente, el P. Terrándiz ! "'.ró que le echaran ignominiosa
mente de la corto, doude aquel obispa tenía ¿us de!' . No, no hay enemigo pequeflo. 
y son Infinitos los ejemplos que podría a.iuClr en los que se ven aplastados lós ofijápOá! 
orgullosos, influyentes y tiránicos contra la insigoitjcaii.te piedrecita >ia un clérigo 09-
curo, que en su misma bamiidad y ^equeflsz halla laa armas más afiladas para derro-, 

•car á su soberbio adversario. 
Esto está sucediendo con el Arzobispo de Cambrai y el abate Lemire. Para humillar 



más á^sL cura-diputado^ et prelado, ioh oroarero de los tleinpos!, ae ta WlMo í e loa 
periódicos sin avisar antes al interesado, íiaclendo publicar eatn noticia:" ~ tSjl 

«Por decisión del seflor arzobispo de Cambrai, el diputado por 1 iazebroock ha tldo 
privado de sua derechos poéticos, borrado (bauni) del Parlamento y declarado para el 
1 or venir incapacitado radicalmente para todas las fondones electivas.» 

^Parece un akasse del emperador de Rusia, verdad? Pues asi hablan y proceden lo» 
oMspos, nun en pafses como Francia, donde la Iglesia no tiene ya representación ningu
na otlcial ante el Estado. 1.1 efecto nue en Francia na producido esta reai ordenm ai-
do de regocijo y burla, porque el bilioso arzobispo no se ba dado cuenta qae él no,pue
de pr.var á ningún ciudadano trancés de sus derechos pol í t icos , se trate de un láioo ó 
de un seglar, porque esto seria modificar la Constitución francesa de 1875 y crear en el 
Código penal una nueva categoría de inelegibles. La plancha del orgulloso arzobispo 
ha sido tremenda, como fué en España la del arzobispo de Valencia, Ciuisaaola, que 
quería tirmar los documento;» y actas de erecciones de monnmentos antes que los reyes. 

E l arzobispo de Cambrai se ha negado á dar explicacionea á los periodista» de este 
acto de ifdícula audacia. Su vicario ha dicho que se había publicado esto en los perió
dicos para que el abate no pudiera alegar ignorancia y para que en lo sucesivo seabs; 
tuviera de aceptar un cargo que j a m á s debiera haber aceptado. >* 1 

— E l abate Lemire no depende sino de la Iglesia, de la cual es sacerdote eterno, 
y laa ficciones sociales son impotentes para arrancarle de su juramento de obediencia. 
L a política que él sostiene y preconiza ha sembrado la dada y el trastorno entre la» 
almas; mientra» que uno» le tienen por un cpóatata, otros le consideran un santo, una 
especie de Boulanger con sotana. L a autoridad episcopal no puede tolerar que esto 
continúe, y sacrifica al abate Lemire, no á la reacción, sino á la paz. Puesto que él 
pretende ser el apóstol de la concordia, no podía sortar mejor íin, que es la Inmola
ción en aras de la paz—afladló con ironía el vicario. 

E n Harebrouck el obispo y los clericales han sembrado mucha cizaña contra Lemi
re. Se le censura que sea partidario de la soberanía del pueblo, que acepte la declara
ción de los derechos del hombre, que tolere la escuela neutra, asista á los oanquetes 
de la prefectura y estreche la mano de M. Fallieres. Todo este espectáculo bochorno
so—dicen los neos franceses—hubo que tolerarlo mientra» vivió León Xdl . boy f t l i z -
mente difunto, que trataba al abate Lemire como á un hijo; pero vino Pío X y se ha 
derrumbado este coloao con pies de barro, y el arzobispo ha decapitado á este dema
gogo con sotana. # ^ E € £ J C J Q C ! C } * J í X X ¡ y £ í & £ 2 t * S t * S S í . . 

A todo esto sos electores dicen que, aunque el Papa y todos los cardenales se 
opongan, el abate Lemire será siempre su diputado. 

—No se trata de enviar un diputado al Parfso—, sino al Parlamento, y esto no es 
cuestión del Papa, sino nuestra. Y además es muy extraflo que el abate Lemire pueda 
representar al Papa en el altar y no pueda representarnos á nosotros en la Cimará . 
La guerra que le hace este arzobispo Intruso, ajeno á nuestro país, lengua y costum
bres, es asquerosa y repugnante. Ha obliga Jo á las personas más significadas de la 
población á que le cierren las puertas; el seminario donde fuó 20 aflos profesor le ha 
prohibido el acceso; el colegio de Santiago que él levantó pidiendo de puerta en puerta 
ihnosn'), ha renegado de su fundador; á un discípulo suyo no se le ha concedido el que 
Lemire bendijera su matrimonio; y el colmo de la soberbia y de la bajeza, se ba obli
gado á las Sociedades deportivas católicas á que devolviesen al sacerdote-diputado 
los donativos que les habla hecho como si se tratara de un apestado; es niás, el arzo-
bispo ha prohibido la lectura del petlódic<> que dirigía Lemire titulado .-c C i i j l c s . 
Flandres. Para mayor ignominia, hace pocos d as, estando dici ndo misa Lemire en 
la iglesia de San Eloy, después de treinta aflos de sacerdocio y veinte de vida pública 
consagrada á los humildes, tuvo que sufrir el bochorno de ' ír cómo desde el púlpito 
se le ajusticiaba ante los f íe le- . E l abate Lemire no pudo reprimir lis lágrimas. ¿Es 
â f cómo debe proceder un obispo que se titula apóstol y pastor de sus oveJdSG?¿? 

No, tienen razón los partidarios de Lemire, que se unen y manifiestan su entusias
mo cada vez más á medida que crecen las persecucio. de los fariseos contra su di
putado, y están dispuestos á elegir siempre diputado á Lemire, el cual no lo será si él 
recusa el cargo; pero nunca dejará de ser diputado porque el arzobispo lo mande;' 

F n fin, una triste y bochornosa historia más de la vanidad y de la envidia episcopal 
humilladas por los triunfos de un sacerdote recto, bueno y sabio, adorado por el 
pueblo. • . •iMMij.jffii ' 

S i el abate Lemire no tiene vocación de mártir, tendrá que acabar por arrojar al 
rostro de la Iglesia la librea qué viste. Y , si no, al tiempo. 

FRAY GERUNDIO, 



C U E S T A P O C ® C O N S E R V A R L A S A L U D . 
E J muy scnciUo gozar de salud .-i ui-o-uLe ctiúlarie. La> onfarme<lac!«* se apoáaaopor lo g«seral 
de ia geuíe. por ño aciicír ¿ tlainpo con el iraiamiunto n^iadícado. Es láal eviinr lauclio» infri-
mienfo» y guio* cu la curacióa si ti, sentirse m*' se «cnpleaa cita pffsleza ]o« medios pora coraise. 

ByóiPMmBrf" ;T ' v_ , . . j ' «».ciiu I "i nhmp'-l 19-íliifl Ifiialto nn 
C A T A R E © Y A F E C C I O N E S P U L M O N A R E S 

cnidandoloj defcidamcnto desdu un principio ss paedeo atajar y curar, puro ñ «I líalármenlo <• 
inadecuado Kan da empeorar. )i He aquí uua nurración que dc.-aneslra «1 hecho. " A ia «dad : 
de 27 oioj despuct de cüar tr.fcrtojr 5 mises con un fuettecalaira >• dn dejar «• mt'-i.-jirmr 
ice eocontraba con mucha tos, ¿alore* y '"'dp eq el peciio y sin saiit (que nacer put labet piobodo 
casi todo. Aíoítunadamaote vi OA anuncio de la Jloc v IOÍ 

V decidí probarla. Mi dinero iu« bien invertido, pues pronlo toff.ie los rr- ultadoi, COrindoMdW 
la tos y catarro y desopaíecirnducl «ioloi y •uid.i que leniaon el pedio. Me ha ido toa Uta que 
estoy oomplrinmeato curada y tengo unapctilo eacelenCe." Agustina Sancos (calle Bravo Molulo 
No. 102) Madrid 13 Marzo 1911. £1 remedio por excelencia y el mía rápido ca 
todo» los caía» ele calan o y a(ticc<pne» pulmonares, o la trnuitlón Scolt. Si en 
Tncstrafamiljji sufre alguien do catarro ó «leeaoneapulmcneres,procaraos la Emolsióa 
Scolt,puc» igual os aconsejaría el cj'itlíco al ser consíiíiadi,'. La Eioulsión 3coU es 
el remedio seaoro para curar catarros y níeccjoncs pulponares, pero tier-o quu ser 
la de Scott. Nbgnna oirá Emulsión liene una Hita tan larga y sorprendente da 
enrsieiones en todos los países elvilizaA». Téoeis catarro ó afecaone» pulmonares > 
pues comprad la Emulsión Scott hoy rcír.mo. La de ScotE tomada á tiempo cura 
catarros y afecciones pulmonares en cualquier época de la vida, ya ra trate de niño», 
adultos ó onclnnos. v 

Una muestra tratls le serl enviada por U Carlos ídaris. Calle de Valencia 333, 
.. BaWVma i camWo de 75 ct». «o asilos para el franquea ' < OTT. 

Marca 

MIBMÍU 

E n l a lucha entre el trabajo y ti capital daíéate'.tnaastraa de energía y conf/anz» 
í iptrando, sin duda, el tciunlr. pot el f.,oiBraie,.to do tuerzas de la parte contraria. En 
los días transcurridos üesde que se p laced el, leonf Meto edrt oniíero lds centras bnrtó-
tiles, con todo.y reconocer su trasct-ndericia, nowttón ilt íjado aLaiera á qoiizarlo, i re -
tándolo con el n a ,of desden. Uo» «aifiUos han ¡tenldo.dtiwio -df trasuiía prueíias de 
¡irmeza IÍ p¿sar u-' a r ¡a* noticiéis cada wez más BlarraantiS. En la sesiiin de ayer tar 
de se manifestó aUerí imcnte la demi nda, coutribuyendo Q ello las irapreslónéa deja 
pla;a de.Madild, juz .ando en se Mido tavoiaWe la esperada solución de una .crisis ml« 
nlsterial que & nadie ha borprandido. ... 

,He aquí el resultado de l.i sesión: , • • • <•••• , - ,(;b9i3o8 ?BÍ « obaJí 
Interto^' l ^ ^ ' l l ^ ' i g ' O l t O* M i 10,:.15v.l5, « i i ^ é o , 8»» 46, Í 5 28,22,5?S y 

85'2': contaao, -laude, SJ'-UÍ; pequeño, 85, Jo, iñ y Sü'Ty;-Amortlzable, 5 poTilOO, 

Nortes, 96'90,85,80, 90 y ^ 5 ; . Alicantes, 94^3, 95'«X 
2 Q m W s f e s á W W ) of. o - ií y '•» 

A o d o a o a varlat.—AnjJalnces, 135*90, « 5 , 90 V 63'96. 
TOnL.-Tr, *»»''.h -ICÁ?wt' v itíkí^si» al dii -£ oup • qew..' •; 

tntertor. ^ ¿ j í i n , . . , , . O S t t I C ? i 1 A . í * ' I C W J B S isq - < 
9 «i)!i Tft"Io« Den(I« .Manlcgpa!, i^á-SOi-SOj . •. 

• • S Í S " "Ií* : t f l u ^ ' ^ lV'- • T l S & f • • • <-. » *93 ¿h&n tiiij-' la • •• .tj^aa >-.ii n '' •JSlT. "i . 

-Sfifi». • iiifcivns » í>i> ? bfiblnBVMityO 1839, Hnsencnéíl' 
^11^8 ,Ü1SUB X '"'I ^ J J ^ j i f w _ . . ' * 

10 «10 Emprésüto Diputación Frovincial 
Í (2 0* Camilas Brtnco Jlipotecnrio <)c Risrafla.—1 ¡i ; 
l!Ü2'5J Pn«rto de te l i l la v Ojaforinas.—1 a 1 a.SM . 

>X). 94'e5 y <W'90 Orocí íw, 
I B aliat:¿B3nos 
lBt'-)ií?U(j: al at 
Sdsb omóí iig 
(Tsntfl .ottnero 

« i S .'-^á'iü 
• ll2 

4 i l s í 

yo'íxi 
"«•50 

?,¡>p!l .on.9ihjis.I«2}Gitel(9 iSOl'" 



24 
es>6s 
78-60 
95 : 6 
9 <7> 
va" r. 
M ' 6 
68 5 

10 • 
SS1 6 

b'.' 00 

a 
3 
4 
4' 
4 

a " —— — —i —— M̂ 1* hfl-«J ÛJUMM . 
—Interior, contado, 85*25; fin de iDes, S.'i 'IO, 10, 20 y 85'2íj; 
j . WIO.—Cierre: Interior, fin'de n p s . ^ S ' i ü ; Francos, 775. 

2 Il4 

4 Ifi 
4 
4 
2 Irl 
3 
3 

83-25 
79W 
9b"J0 
%,(0 
9 «ft" 
ei1 5 
58'25 

10 «SJ 
103'I ' 
95' 5 
57*2. 
62UO 
7.,CiO 

Amortizable, 

w o s Ron* de EtpaSs, prioridad Barcelona » * » « 
1 Norte de Espafia. Lérida A Reus y Tarraeona, (acctoae* adheridas). 

Nnrte de Espafla Vlllalba Seeoviu-1 á53.000, cantidades pequeAaa 
» etpeciales Almansa V • v T . M "l 1S3.000, cantidades peqs. 
» "uescai Francia T otras lineas.-! & 153.000. cantidades neos, 

aunase, man Abadesas earantiu. Nórtc, cuntiaaasspequetUs-. .1 
¿a.«aa-ona a Ra^celom v PTancia cantidader Deauefioa. 
.Madrid Zaragoza Alicante A n / n s a i'mjou, cantidades peqs 

* 7 * a serie B,-l al 1S0,0C0, cantidades peque, . 
* » n sene C.-lat 150 OOU.cantldades peauefia. 
* » serie U . - l á 150,0UU,cantidades pequc&a» 

Reos á Roda, cantidades peoneSas . : 
Almaosa, Valencia y Tarsap-ona, nO adntrirtas.cantldade» pea». . 

>• » » adheridas, caí tidadespequeñas. , 
K m d r i a . 

10''Q0; nuevo 
VarUh—Exterior, fi5'80 y GS'T?; Andaluces, 298 y 297- Nortes, 450, 449 y 4C0; Ali-

esme , i 0, «-lu \ 438; Kentafrancesa. 94*87; Consolidado in 'li s, 78'QQfi O 
B o l s í n do lanoolia.—Interior, 85*25 dinero; Nortes, 83 95 papel; Alicantes, 84*86 

dinero; And 'Inces. B4'ü5 papel. • 
O í r o s . — f r a n c o s . T'SO; Libras. 27,22. . ^ a a c * 
Capones . - inter ior y Amortizable. 1." Abril y 15 Mnvo 19IÍ , 21 ñor 100 dado. 
Oro.—centenes Alfonso, ^¿5 por 100. isapellnos, lü'25, Onzas, 7'25; Cuartos da 

onza. Vlf.; Oro oeaueflo, 5*^5. 
Plata.—Precios corriente» ds la fina. Barcelona, de 102*60 4 102*75: París, á W 5 5 ; 

Londres, á 8 j 7|8. i B H É Í M P i / ' 
í_ O M ü A ; 

T r i g o s . — E l mefeado inauguróse en I J presente semana con nn tanto mavor de ani
mación en aue cerró, y de ahí que se re^ijlrara regular número de ventas, si bisa con
tribuyó á ella lo superior de las clases. 

Arévalo, selecto, disponible,, á 42; Huete, Valdepeñas y Toledo, superiores, á 
41 11*2; Roa y Pellaflel, Idem, á 41; O8mo(rojo), á 39 reales fanega estaoión 4e em
barque. 

Arribos.—De trljo, 89 vagone»; nueve d é harina, dos de cebada, dos c-e arvejones y 
uno 'p i^ena. 

H a « l n « s . — E x t r a blanco superior, de 151|46 15 1|2; extra corriente, ó l S j s n p e r -
iinasi de 14 l|4 é 14 ]|2. Número 5, de 13 á 151 [2. Extra fuerza superior, á 19; extra-
c orriente, de 18 á 18 1[4. Número 3, á 15 pesetas los 41*600 kilos. 

. A 1 1 T I T I C I O S . 
X.a POMADA y EBEHOIA A H T I H C B P E T I C A , preparados por Borrell, euran de un modo pro-
d If loso loe B«tpea y demás eriermedades déla piel, pi r inveteradas que sean. Son tan eficaces 

os virtudes de estos femedios, que se han curado con ellos personas queteniun muy arraigados los 
y que cada verano tenían quo tomar bailos y a2uaa 
uiilfurusHS, sin lofirar su curación. - -

Botlo» 4* B O B R E L t . , calle del Conde del 
Asalto, 52. esquina A la de San RamOn. 

os viriuots. cu tsios icnieaios. que se nan cui 

H E R P E S 
P I L D O R A S a n t i c l o r ó t i c a s " C A S A D E S X T S " 

anemia, cloroala, pobreza de aang-rs, deaarrealoa parlAaiooa -
T > T . - n n - R A S a n t i c l o r ó t i c a s " C A S A D E S t T S " 
del D r . O X T I X J L R T . - a pesetas eatjs. — Arco del Teatro, nümero 21 y f arDSCios 

i l O T E S D B E B B i l ! 

P R E C I O S 

NUNCH VISTOS 
GRAN OCASION 

L A C A S A B L A N C A - 324, eonselo ae Bíenifl, m 
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V R P O R E S C O R R E O S I T A U A M O S COH I T I N E R A R I O f i j O P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A l » £ S 
Srrvlclo rApido sp.-ironclcomt'lnadoeiiU.' la* ci>tapaíUm jBnA A t(Bl 

W a v l p o a i o » o G A & o r U » I t a l i a n a y „ X.» V s k o o » 
Y V i C I r f O O B S S VjÉk. £ • O K HJ 3 

«r ífi t ia l t í te neronltxa lodo'e'finfoi-l modtrrn con cemarolet .!<• rnf»reneia f exeilentt Irat9 
J r r o a t l m e u a fostiiOwa c i é » i J a - r o e i o n e u — 

N a r l g a z i o n e G e n é r a l o I t a l i a n n . 
B B V I T T O K I O 21 Mnrto. 
B E O I W A E L E N A . . . . 11 Abril. 
P B D I O I P E D M a E R T O . . -15 IJ . 

L a V e l o o e , 
A H O E H T I K A 84 MRrzCk 

I T A E I A . ' T 5 í l ' ' " " I ' ' 
SAVOIA, i ia Mayo. 

gBBVICJIO Y C O C I N A - A "LA E S P A D O L A n i 
P c r a m i * Ir.fonoesdirlsirm: r s ^ ~ ~ " J " , . :,; i ...n 

A sos Acetiteí Sres. Isnacio V l)l«wcch¡B j C , Rambla santa M4nlc«, 7, prsL 
Ateme ue A'WUHM l-.ald T,, cateurn. Rambla santa M6nlca. 4 , , 
Agencia de cqulpaiw Nlcol íg Riutort, RaAbla santa Mónica, I t J 

El Aafitnv ninllfi ""t6 30 on"s i''» se dedica a 
ti UflCIOl iUUI|C la curación de t.das <a3 en 
fermedndes de las Vlaa UTUarias. Calle Mendlzit 
bal, 26,1. ' , 2." Consultn. de 10 a 12 v de 4 Ú 6. tt, 

^ Ñ I C H ^ T M A S S O N S ^ 
Hbmbla Oanalstaa, 13, prn! , J5«vo«Iouu 

S « cura ppr trataraientns mo.lernna 

VEHEREü-51FlL!S-!lVllJ0TENeiH 
Bspermatorrea, pérdld.ia scmin..les. etc. 

Curaddn en 8 d lo dias blenorraaiaati sen ; 
r U r x a v I Q n e ? Chez. orquitis, f t c . 
HoraSrS * 1 y 5 á B pta<.. y obreris. I Día. 
Consultas especiales A estas huras, 5 pías. 
De 6 á P noclie. I pta., V ohrervs p,orc-, de 
U d l l man.* j T á & n o c h e . ü ü ü . - H a y t r S t a -
mientoa para forasteros y curarse silos. 1 , 

Tumores blancos 
C u r a c t ó u s i n o p e r a r . C ó r c e g a , 347 
f i i r t ^ - r f * por muebles, uiams y CUÍHH caif 
I i l l 11 <g* O dales, nper cluriss en 4. Hurí.».. 

R,: Hospltel, 94. SlmflCénrireiito cadena. '-i 

Q u i e r e n c a s a r s e 
como Dios m a n i i » var ia s aeflóriias f Sfñó^ 
ras con cupiia/y i e honradez reconocida.-
L o s pretendientes pueden d r L i r s e á la oi l -
c ina X < ' H n m a n l t é . S e udvierte que antea 
de la p r e s e n t a c i ó n se hace la i u v e s i ¡ p a c i ó n 
del solicitante. Unica casa que garantiza 
todas sus investigationes y pesgaisas. 

H o r a i de oticlna; s e c c i ó n casamien
tos, de 12 á 1 y de 6 á 7. R a j ó l a de las 
F l o r e s , 26, p r i n c i p a l . - - £ / Gercnlet 0 

¿ ' a e j k m i e n t n e ^ Poco? a,m se i?e»T"-^ i C i a a i l l l s E l | l w 9 ríanlos documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre
ditado Sr. MarUnia./í<JS/'/7'AÍ,JJ-/,ent.', l.» 

V i ü D O S V S O L T E R O S 
Vorlna HoñorUas da todna odadaa y oon 

«lote» ó fortunas deado 100 i, 100.000 duroa 
c m.vn d&ioan casarlo oumo Dios manda 
Todn. .0;. honrada», luwtruidaa y da bnonai 

• a r t a ) k don E Arna» . D i p u t a c i ó n . 17e 1 • 
>.• Ko a . aamlton lio». Ualoa o a . » formal 

R. Saez Dórnénech. médico «poe ta -
lisia (desde el año 1875) e i las enferr 
medades Senlto-urlnarias, secretas y 
liumirnlss. emplea para su curación 
Irnlanicntos espaciales y de eficacia 
c nijiroUada. Corsultas de H a l a s 
á l) ,- Pinza BiienSucesn, :¡, prul. ¿¿tcl 

i'n primera Hipoteca ao ,e~Ta 
lores, desda «I a por iMmnua-

— - - en letra u propietario», y co-
nierclaii|i>s desde el meau por oíanlo al mea, 9 en 
sejnnda hlp toca, Indivisos y usufructos, «éne-
ros y toda parantla que couuenfla. Kambl» do 
Santa Móriicu, numoro 4. KiurcsuelO. , 0 
PrOflUninC rflPMos a Propietarios en montees, 
riguliMilUJ y en letra, á induatrlaies. -Cardensí 
Casanoa, 10 y 12. 1.», I . - De H d i y 4 í tí. _ o » 
t k b o t i r l í i ñ 9,0í"!,ulta« J2 Pesetas. MOníos }•-
n v u y a u u -lidolea, h.morsrios múdicos. 
Qerona. 5. a.*, 2.', do 10 * 12 y de 7 f » í ' 0 

Se desea comprar tiends de comestibles; trsto 
directo, nuda de c^rr. d res. — Presentarse 

ne 11 a I y de 5 4 5, Hosi i ai, 4, botillería. 
I Sr l í l innPH rac',1''llesada, verdadera b e i l í I ú l tU. JUUOU zn y formalidad, c»s»rá om se-

flor de p )siclóii. Kuiul-la del Cenlro, IT, 3 1.» 

Lavaderos. Se venden C se nrrleadan Razúa 
el mismo propietario. Urgel, 29,4,*, 9,*: de 1 

á 2 tarde, ,, , '1 , , • 

Representación, despa loven que embarcard 
pronto para Montevideo y Uuenos Aires. A4-

millrd encaraos y comisiones, Mozart. 29 tien
da, Gracia. .. -i:. • •.hnf.':: r • 

Seflora viuda de 23 atl.is, instruida y decente! 
desea casarse con señor soltero ó viudo de 

años i 50, Escribir i Lista de Correos, billete 
tranvía 57,S97. 
Ceflorita de 18 años, huérfana da padre y madre 
- ' y aiie trabaja de verdad, casará sin pretensio
nes. Razón: Rola, I , I . " , fi> T U ) ' " S r a 



• H r i n E t B l S r i ? oo-ao ivua e x u d a 
«Jue «e presenic-j. ú cscribau u~i- íftatí» la 
tMtaj, á «loa» A. JalU'v, Cortes, ' IW, Z . V ^ í j f e 
«nt lKon formal .«tniohi ta ranei-vu. N.. so a.-InH-
tegcaballeroa. tjttfqcigf a ^ c j S W * *a&o>a». 10 

E" « • UB leBCIOIlM « r.6r(J¿7s"cSíará con 
¿• ta l lero da posiuúu«>bttt»'Cl.Ütraj 1,500. 

Si», de poaldón, te casard con caii.* ttrtOtSM-. 
ipn: San Ant." Aliad, 55, 1.°, I .*, Escrlbjent^. 

- • . - 2 7 ysitan chicia para M r t f e r í a y merceriispua 
rü^ít ' - j saaandj'Miseilulda.BnilO'! NitfVoí, 11, 

«geig la . -. 

ap i i ia 'aTi . i.» a 

So ncOCídtn un Ü'.rrPdnr pnm Ifl ["Inzn, cjue en-
tieii4a en fotoiirafln. lJln(>,^4-2Al.*) de4 á T . 

« v TÍ3í»St4rei)ta~''|HirA'cn#a dé í l W i n e s . que aoUaiw 
~ l * ^ r l H «rao de inodUta, falla. Baños Nuevo», 13, 

. a . loven.'BlMpar^Way modciitn.ciiaaiJjiCian, 
br. dajwstclún y lormal. H. Asa l to - l imcr l t^ 

coleen 
ra de 

Falta ama s '''-rno, lee 
i y escrlt.'^toao, IKS"-; 

S r a . p a r í l c i i l a r radcc 

"tTíuda joven con renta, Oniy 'i'iinJta y fn'"n!aT, 
i * tusará con Sr, lino. RM'.. del Ce itfo, 17.SM" 

proploparn Jiinniícaa 5 lotrMD. Rmnljln Centro, 

• n Ka Wiletos de lo* tranvía» 4Uft oliera clroii-
u n . Cluardase el UUale del tranvía, que vale dl-
nere y electo!. , ,• ' 

luda J6»9n conlwetoi rinfa, moTenu y hermo-
•a .casará c.Sr.llnü.Arul.is.ü, l.°Urav. c.Boa>u 

TnqÓIllnOs y'portcroB: Defitina y npoyo eficaz cu 
Acaao ¿o desálmelo. Romla tásn Antoalo, 1,8.' ' 
C a f é U I t l r t K f n teatro ¿spána(fre« 

y " l U O t W te Las Areniia). ot arrien
da amueblado y con todos los i'tiles liara su ex
plotación. Informes: Calle Dlpiiuclón. 22¿ (cha
nda ArióauJ, almacén «le cemoni'M.rt f í T T i l i 

O R I N A ; (O'U ttr.iBi'li'ii, r 
jtM, «tn., tur* n 

I M P O T E N C I A E 1113, 
DIIDC2 A P i n i l C O pranl» (iftrxnfUftiYft can r U I l C l M v l U n C t O Ua Tnrlt* Vordss,4 pu». 

7 c o l o c a c i o n e s » 
Modistas, Buenas oficialas, se necesitan. I'inzn 

^ Rtuj. 10.ft^aa.CBI»PS«: ii'-'i>l'i'- ' ,f 7: 

Kerttorlo para deapacliodeunnfilhrlca e n S í n » . 
IMZAB: gapellana. 4. tinta». a 

V a l t i a aiWvet w 4 c t M . I ^ a , n c X * r papel y co 

J T A I T A I V * Aprendiz adelantado, se nece-
T . l»'t^,Bal'B«!i' " C P.". 4 J . 1 

i c e néceíltan mujeres para hncer flejos. Calle 
•>Qftltil)rn. aü. üraela. 

Modas, taita oprendlzu sonando: trahaf > todo 
al site. t j a A 1 » . 7, entr¿", t.* •d- 1 

i B l T O PBÍ G Í Í S ¥ 
¿e neeoltan en cata Vda. de Altlna y Corapa-
ilia. Calle de Claris, 17, bajos. 0 

T i r a A n v d* Oromnroa hace falta. Inútil 
I l i a u u r presemarsc sin saber au cljlixa-

clón. CsIIede San», 37, 1.*, Stm*. 8 
" P a l + a una bne'nn 'ofTciíilá par* 'b?fisas y 
* bata» de lencería y una nprendlza 
abundo. Fer iando, Ifff 1.*, 

Contramaestre ^ « ^ r ^ í n 1 
ni Director de los 'fa-ctlders — Olrl 

ycnsegulda. Val 
a aprei 
«s. Calle 

izas, sonando 

a v unn im'dlo oficiala, pan-
eil uialna, 31, l . V j l . ' _ . Pnlta una aprec 

_ taIoneres._Cajl 

ClilCo de 1Q g IB años, se necesita para recados 
y^t^^los nnáloaos- Crlstfaia, W, 1.*, t . ' 

S e n e c e s i í a ¿ U . ' S ^ A T T " ' ^ * " 
COiPecesita, medio rannuinlsta lapatera. C«iíé 
W t l í a s o t i j r f ^ tt4a«kTwa0iaí T 

S A S T R E 
aî dld 
sepan 

nprerdlz «5 aprondlzs, 
iblanca. 18". entl-" 

oficíate» lim.idores. 
•ISO. C. Ciento, t0& 

C;Q oocef itan aprondlzas pantaloneras, aanando 
wOilsetiuide. Calle del l.eoni 16,4.*, I , ' 

Apronats c a j i a t » i ia«laiitado"y medie ofl-
MaljDlnarvuUi. 'CdlIq Lusa, I S . • »£)imnavi 

C ^ í í ^ - r ' r0^ l2, años í s n ^ d o . ptrn kioaco" ^•-a l e Trafalgar, frente el número 4, 
indo uiiscculdu. — 

\S • J^At^arflacibia 

f a l i a ñ p r e n d i x 

Chico para recado», ao p, 
Santa Mualéí,' 14. A íá i 

M U C H A C H A S tí3 1 4 Ü 

16 a ñ o s ganando ensegu ida , s e 
n e c e s i t a n . C o r t e s , 6 4 2 , f ñ m Z R 
D E e f t f f lS D E C f l R T O H . 

m 
ao maquinistas para calado y festón. 
1, ü, pral-, 1. ' . . d . 2 

P n i r K í r r i a T I + P 00i"1Mp«.ch<'.'»aTtlcular de-
U U i l . l w i ^ i a i l W t . sea señorita de IQ 413 aüuj 
como merltorf«, aanando. Se le enseflarí escri
bir íi radquina. Kola, 1,1.°, 8.*; do 10 tt 19. d i 
T> etocatior de cl íchfs , falta. Füloatatltt~ÑyiMQ. 

Isidro, 2¿,Bnd«lonaL i 

M i n c z v i s t a apto, ffl] 
Uerorra, 

F r a n r f i S iov*? mav 'nstruldo. ¡ ¡ES perfecta^ 
l i c i l l l i b o mentecastellnno, excelente» Infor
mes, busca dastino. Escribir: H. Z., Zuroano, 5. 



2 » 
"WTnchnchos que tejmn leer y escribir para re* 
Jftpartfr .CBtfeiias. Botella. 8 y 10, 8.*, í.* * 

Mtidiala: Sf iince»iia una oficiala y una aproil-
qui. Co dgl. IH. ' i . ' . i ''i ¡*™"i'Jí 

Falta» ray un-rns de p'añtioiot de alfiodói. Cnlle 
Ciudad, V¿, titndá ^ ' • ^ ' \ u ' " TSWC.V-IT 

- - — 1 — ; : • — r -
Qe necn»h(lil',medírt oficialas y apriM'íizas .ni -
Wlariladas pura iamlsaí j :a^a ll^ro. Ro<á¡t4t'<iW 
Aprendiz i'ur.i instrumentístii, se n^cfistla. £n-

nando. Plata Pa<lr«, 12. I . ' 
TTaitíi apreiidlzn, irabafo f íc i l , ganando. IVIW 
i doncella, 0, 1 * . 2.', escalera liquierda- b 

Camareras do cafó para fuera, sueldo, propina» 
y Qomi<laa. Kouda a, Antonio. 88, lil Madatort* 

Modas, sombreros. Faltan medio o u a u u j 
aprenflizat, penando enseguida.Unláh-ig<t*» 

Falta Bprendte carpintero, Nueva $«nFrBnblii-
co, fio, carpintería Antonio Mafeu, • j g , , . * 

<e necesita »n aprondlz de J44 15 »iloa ganan-
•-d^ enaejiuida. Rl>l». Flores, tf, tda. ^uhrtgflT 

S-¿"necesitnn refajeras y chicos que sepan coser 
d m* IUIJIO. Ciille <le Mola». ií2,9.J; Ü. • W'JÍi 

Falta medio oiic'.al el-aniat». Mozarl. anlcs Au-
. Borai Mi Oracla. , 

Sasiré, ^ " ñ í c é í i t i l un aprendiz jauando. Cnlle 
Mol «a, 2 ^ principal , 1 . * ^ . jJBá r "Vr—-

-yi rritorio, but-n curácler ile lü'.ra; re'erenci^n 
¿'•carta. Inicíale^ B. C . T a l l e n . 10, aniincion. d 

Se desea un medio oficial taniero «n'-fflarferB, 
n í l B atiga. Edén Bebé. Ció. Ciento. J C y a , 

Faltan corredores pura retratos nnovn sistema. 
B p t a s . ^ n i l s i ó n , salmeróii , 215i a.*,,!.^- «i 

amoda-

Faitai eftaolsías. Hoana, u Bis. I.fl 
S€ necesita una aprcndlzii da rop) M&ocaá 

g W K l g M ^ : - ? ^ ^ ? - ^ 1_*t-

Joven 2 < anos, haMand-' V c s c r i b l é n M f i f t N M 
Inslés y F.spaÜol, al corr e ite negocioB eMpur-

incion. desea emplea^R.iM; Saii'Balili>,'Wy»t»bP 
S o r j o o e s l t f . v i n ^ f f t m - r j x x i a Á f a i ¿ 
para cuidar unn aiaqiUiia'sifMin>IbalMf4a.^>fi-
fiir n(ertas á 1 ranciíco Roure; en Llajostera, 
provincia Ocrona. ,,014 ¡.luivi* • 'Msf% 

Modista. Paitan aprendlzas ganando. Coosefo 
deciento, 815, S », 

1a 
3 

Cnltan oricialaa'te k l « « « F 9 e kolBr^Medlana 
í San Pedro, 0 y 11, l . ' f f • ^ ,8 

Modista, Necesita bucoa oficiala 
Conseio Ciento, 283,3^, • 

Falta buena oficiala para ropa 
. Pablp ,7» . I . í i «•ÜTpk-it ifca 

falta. ViladnniHl 
ro S'i. pral.. 2.* 

mime-
1 -

medíoxiflcllt» pfntOr. Motefi,' 
núm.e . i.*,8.* 1 

Oorfierac Pncllita buenosdependient 
OdIUC1 HOdor Pepet.J^onlente. 63. bi 

D e l i n e a n t e 

TÍaitiiii nnrei dizas 11 "loros, lisnar.do enseonidj. 
J Floridablaiica, 91. S,"..,!.'' „ 

Cuellos v paños ^ T ^ L . 
Ftillim oflclulus y nprendlZHS para ropa blanca. 

Ellaabeis. niim. a, 8 . V | ? 

L ' X t r ! f g ^ f c c a a a p t a a d U ^ C . . 

M e r i f O r i O V " /esóóaaablé»,1 ü e 
K I I C I I I U I i w desea ganando, uirlgirae paí-
aonalroenle..Cortea, M ^ | 4 r i f | i t Í I W n f i l P 

l'nltart para fuera: acoriodador d é 

maquinista 

(alta aprendí«n. SepnlV" 

BWMros 
^OÍIctalMI S ^ i y g 

Faltan maquinista do •vora.foM<lad«»'»ahleir 
que sepa algo de raíqulna. Calle Vulldoiicolla, 

numero 45, tienda. . 

I altan col.idoras i ataño, pnra c iifccci*n iucí 
_ ¿os cama. TtafalgaVjTiS. y rtrúen, ar 

Aprandie pará'mercerl.-i, so necesita imo de H 
.1 1G an. s con buenas referencias. OjnarS eo-

eegujdj.J'ageo de Ortcta, loa. ^ 3 f l ^ ^ G l ' , 
•Aftcilio olici;iUy iiprcndiza para calados (Tmono 
•'Aginando, se neoesiiaii. CusanovS, 60. 4.* 

Pnlti un chico. — Pinza I.clnracndi, r,. Club D ¿ 
! _porti»o. 

Eepuiador de metales. Se n c e p ü r í ' lúeaepá ou 
Qracin? ~ Kazón: Fuente Castellana^ 11^ 

7711 
Va-

F A L T A N _ _ 
Hpr8IlClP6S 0""l^rc''> V niorltorios ¿i 

S e n e c e s i t a n 

« • n . * . : H4a. S, PsWo, 47, W r k * « 
sabiendo leer y escribir, faifa. Sían Pn-

70. farmacln. T r « r \ \ r \ m Á l r ) 

Sfl Tlf iP.P'í i l 'a chicas en la peluqnería Mon 
- i l C O C o i o M tusinos, Pelavo,-Ifl, para tra-

hájar el postuo, gauanda efisesulda. 
C e necesita moro con buer.as referencias, para 
>J8"lf'r carrito de repartir. 1 :onseio Ciento, 'H, 
entresuelo, a.*, de 7 4 8 maAaim. VTr 

14 i 16 aHos,. 

Calle de Mallorca, 207. _ 

necesitan. 
lo, I _ _ 
ié 14 sflos, 

pura laencuadernaclún. 

A-erendiz de 12,4 14 años, buenas reforenclss, 
*J>»e necesita. «Basar Lula XV>. Princesa. 6. 

apreadiz para caniiseria. SalfflÉróD,ii.* 
c a n ce*Aan oficilalas iiiodistaa. Ronda de San 
wpabh>,4T, l . ' a y 

Modista. Se necesitan nprendizas ¿anonJo. Ca-
lle BaliHe», 100, prl-iclpal, g* 

A prendlzas. Faltan para uu trabajo ligero ga-
**nando."Cbdena, 81; InWflor." 

Modista, Se necesitan aprendizas ganando en-
segaida. Tallera, 19, principal. 

•Palta aprendiz de 12 á 15 afíú» para recados, 
*• ginanrin enseguida. Alta Sun Pedro. 12, principal, deJO A 1 I . T-̂ MT-ÍT» »-» " ' 

F í l l í a U """•"¡"'«'n'', rayad'iras, y aprendizaa 
J UIIUII para pañuelos aWo.ldn, v e r » forads-
da. Trábalo todo el añJ. Calle Fortuny, & I * 
(frente í la o* NotMlad<4..o it s ^ I Í » 

Faitea biienas meuuluistas para psfiuelf^oafgo^ 
Bún. vora loradad.) imotor). Alta ¿«n Peáro, 

ndracro 59, 8.*, 1.* . ^ *—v í 

Aprendiz de 14' A 15 añós^ara amnllñr' cartón, 
se necesita en loa talleres de E L INGENIO. 

Mslgaon,?, pfacta. - n - , ^ ' ^ " 

P a r a o b t e n e r bueno8 c m p i « d o a incñr 
r w s r i w i i d so biionas dependientaa, 
lo inmrao quo para encontrar buenas cnlocu. d, 
nos, sean de la clase que aean. Dirigirse; Baños 
Nuevos, 13. entresiielo, l . V L a Comercial Hla-
pano^Arnerlcana, 
C o r t a d o r e s PB^',. cuciios, pune» y con 
"taui l a u v i T S 9 fecciones on blanco y color 
$a necesitan. R v á n : Rosellón, 208, l .0,1." 



CaÜ<tA § e '"'cosita en la imorenta da hiot-

TfeqetttD u i mndlo ¡tíliHaV tMóenlOi ftnc. 
•"piimcro !4. 2.', 1 / a'Pf lntPIt .Rft f t f t P ^ 1 * 4(11 Teatro, 6, t. . 
pación o contrata. Veraa l ta SO caladoras, 2 
•prendices j ' í ca l i íMremendlsU. : »•••• . n t f 

Tl£nif> cal,e Con^e del Asalto, abierta de no-
IWKUQ che, barato. R.: TailCrs, 35, 1.» 
emnact lMu * " M " daCarnp, on Ciracla. 2 puet-
WHHIiúUUlCd tas, 15 d». día, V. K.; Tallers. in, \ ' 
'IftrDn °6 Pan con míqulna. I .sacos diu. v. ;1 
SOIUU prueba. K.: Tallers. 23, 1." 
IftRlMrto cer0', "ambla, IMIÍUU, flendo por 95 
LCbUBIia duros. R.: Tallera. 23, l.» 
l á f l S l t tienda de verdura* y C'»iie«libles par lo 

que ofrezcan. R.; Tallers. 83, I.» 

Wanciiadora A.-nlñ!"; ¿Vl.^mba• ""d"0-

de arte, por cambio de local ¡', seo do Gracia, 
ruin. 98, ehtlí*, <B<|IÍ1I(B á rrovehia. 4 

S»)»Md«*n9j9af l i f iéo)etr , sro l fe_^sü' l n'üe~li-ce Hodaa. Brifcli, RS. en» ° 

A P L A Z O S M U E B L E S 

S I X04 p.or l'ei":er sus muchl's á pre-
, . . c|.!s.inver<;»íinll(p, revoluciona 

•el comercio de mueble». Hospital, 101, 

Sorno de pan aptlSuo, deipacha 5 sacas al .Ha. 
pornaiiíitos (nmiüa vende. Carmen, 4l,port.-j 

Zapatería antijua, cerca cnlle Carmen, por imi 
duras, vale doble. Rambla Flores, gti, 5.° ... 

C e vende peirniuerla á real, 'canro^aa iarse la 
wvlda. paf» alquiler barato. Raión: firuch, nú-
mero 78, «ntresuolo, 2.» j 

Tienda comestibles atredila.l.i, buí,", alii . . . !ia-
W*n, M Tende. K..MMataBi<r, 30, Panda. ' • 

Hsrborlsterla con noefea parroqola se vo^dé 
casi resalada por no poderla atender. Raióa : 

H o ^ í M l í 69, kiosco. i , á : , . 

Gramefón muy pótenle, con 6 sin plaeas. Pasaje 
Po» 4e la Parra, 6, Reforma. ¿q ¿ I D i n n 

.T lw'e í í roa oara vender, grande» f clarosTRT. 
**x6tf- B«)a San Pedro, U , sawrerla. ¿2 
iTTrflante. Confllerln lulosa y acrcdltadaTpnr rc" 
I W^USfriéjjeOnde, cúimíco^CérBian, 41, port. a 

Cine funcionando 
por »o poderlo reje tar ae vende en buenas coií-' 
diclonr< Razón: Proclamacló i, i j I.» Barcelo-

.raia,--De mee d uno. - s . ' i t f í a s i ^ C 
. T S 1 1 0 4 D«rmltor¡"<."'¿5tñc3iftfís.'ra7fle^ 
T T ^ - " f T * ría», toda clise de muebles, Pre 
ció* sin competencia. Hospital; 104. 

í / l ^ í a . l echería-panadería.' en durósTcoñ 
•wenseres. Poco alquiler. Urse. Plaia Letjmen-
al , -wmefSf^VjSoil í ' iK. ''">q P S i t T í S l f i l T I O J 
P T A U f t exlranicro en buen estndo preaiaái 

t* * c**' V «end^rKe hoy d cualquier precio. 
Plaza Real. 5, principal. aa 

7anafprla c'-ntslca se traspasa con í énero* por 
tOliaiDiia 100 ía. , es Sanja. R.: Riera Alta-^f.* 
Unrnfl de pan céntrica, elaboración 14 s a o s ba-
HUIIiU r|na semana, se V.le. R.: Riera Alla-S-1.* 
Tlpnda de comestibles céntrica, caía 20 ds. día. 
ll&UUd se vende por,500 da, R.: Mere AMa-S-l.» 
DntlIUríO calé bonito, con linliilaciún, so vende 
DUIHISIId por 200 da ; es fia.iün Riera AJta-S-I.» 

¡lírttcrlsierla - V ^ K C * i " - ? 
P«SC8 ^ ^ ¿ t ^ ^ l t ^ ' . 
I tirailPrnt locnl >.'i a '''e v cinro, seguro Sanarse 
LBialiClUo bion la vida, vde. R.; Riera Alta 8-!• 
marasfia v confecclonaa, se vende por 300 d?. 
llICISCna Fon t .doi jéneros . R.: Riera Alta-8-J^ 
Rifó cíntrlc.', muy pincurrido, en» piano, te 
"dio vende :,.,r rtrifl.Kars... R.t R[»ra Alta-S-l.'' vende 
P.ürht.narla «•tírci),t,<la V aírerciada. ee vendo 
KdllülllClld |Jar aojuro , R.: Riera Alta-%1.* 
Trocntcn tiendn buen sitio de mercado, e^tante-
I l í jl iatU r,as nuevas. R.: Riera Alta, 8, I . * 
fncijrfon de cafés acreditad'!, buena habita-
lUOUUGiU ción, se vende- R : Ifiera Alt*#}f*i . '" 
Tlanila de ultramarinos, céiit. lea, caja 50 duros 
IlíllUd día, v, por retiraras. K.: Riera Alta 8-1,• 
Pnrn torre da balos y un piso de construccióo 
"*)d moderna y bien situada, se vde. por 14 000 
peseta», dá el 8 per 100. K.: Riera Alta, 8. ^ T - c ' ' 

• p n T O A f*'0 '"'ene competencia en pre-, 
• y H ' - ^ w r a » ció» y calldad. Hoapjtnl. 104. 

S%ÍAf% %a venden 1 í 
« ' U W . j inos. Salmerón 

vende ana ¿Llllntina d5 70 cent(nietros7ba-
rata. Provenxa, 304, tienda. 

3 piezas do bordados 
« .«15 , a:», 

S e 
t í m r i á a Vendo tienda carnicería, trato dlreo, 

Rifl^IalS verdadera gn'i», piñón Ubre, barata.. 
DlljlIjIC'.a Conde Asalto, 72, corsetería,' - ' •'.•*¡>¡ 

de cola, bueao y barato, urge vender por 
O ^ a r M j t a i ó ^ J T a l l e r a . 83, I .", 8, á 8. 
salada de gran venta, por ausentarse el 
dueño. Razón: Ataúlfo, 14, tienda. ?83Ga 

Phnn d* ocaalón muy barato, Razón; Pasco San 
ridUU jnaa .2" . i,", i .*tcerpaW^^rTÍ/ \^[ 
T S 1 1 0 ^ 3 - F-xposIclón permanente de mue-
* • * * bles moderno» de toda» dates. 
Precios sin competencia. No comprar sin visitar 
el IM^HospItal. 10!. 
f i n o t Y l A t n n n c Todos los meses ni.ovo» 
U r a i f l O l O n O S discoa Odeón y Fonolipia 
para estos aparatos. Inmenso repertorio on ópe
ra, zarzuclá de actualidad, sardanas, cantos re
ligiosos y flamencos. !•« Vaoloaal , A , Per la , 

Calle Santa Ana, 21. OatálAgo crntiB 
Rf lphopf i l ^e vende por 70 duros, por ansen-
U O I UKl l a tarse su dueflo, situada á las afue
ras, ponte mur rintorasco. Razón: Ca l la Riere' 
te, n.,2T, carpintería^ . ,, 

Tab ana y c m l i l a í . ' c a s s Rnbla). seVMide por 
enfermedad del dniS'- Trato directo. C a r r e 

tera Snrrlá.TO, d e » a 11, Corta. Barcelonfc B s i 

Tienda de peinadora, muv acreditada, se vende' 
por marcharse de España. Cadena, .n,* 5. & 

• R ' r í M f i + a muy elegante y buena. 85 peso-
O x C l C l c I r a tas. PlaUrla . 58, J>otill»ria,^M,B. 

GRTCa. Bicicleta ptfló» libre y accesorios, San 
Roque, 5, taberna, Hosiafn.nclu, a 

F l i A A Garantiza todo» sos uwebles. Acepta 
k l l U T pedidos «araiuonb U aspa al. iftl. 
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n é r c ^ ^ ^ a ^ ' f ^ J e s U b i ^ r e t i o s 
—-Jis .1atSr'5 . Gtaci*. F , Qeryasip, S-L,W»MlPr 
TTENOAS ciancíiadoras, Pe lna . l -m, Tal'crnnB. 
CAKNrCERlftS, Posadai. Fondas. Cltecataterlá» 
ORANOS y cornealIblca. Mean» pan, OmtitttUa 
F l l f i M Torres. Terrenos, Chalet: Heredad,urao 
L'P'í"PJi£ch(rla8, Perfumerías Lavadero^wdo 
T W T O R E R I A S . Carbonería, HerboristenJ,.urao 
T O S T A D E R O café. Pesca salada, Pastelería, fc, 
P E L U Q U E R I A , Rarfcerian. Bodefiar., Td». Borras 
C A F E S , Aipargaterioa. Cines, Ropas y conrecf. 
D. HlGliBRIiS. i m \ i Flores, «8, | f 
Se vende tienda comeatlbies «en buenae condi" 

< iones. 30 pesetas alouller y buco, porvenir 
R a i c e n la ihlwn». Qckbert, »> cítjalna Mor»-

S'¿ «e ide tíónda decomesliFles en niay~bulta]s 
condiciones, 30 posotoa aLiuilor. coa d^a puor-

tas, en el meior punto de I.as Corta. Razón: r t -
aa)«Madulell,21^, tienda, Qracia, 1 

Liquida infinidad de mesas, sl-
llna, meced o as do roaillo y va-E í l 1 0 4 

l í o s muebles, precios de íábrlca. Hospital. 104. 
inuchf:', IO airo y ilo iirnn-

ieotos, se, v«MI«. 
intro. 7, eritl,», 8 » 0 

GltftTttMñn preciosísimo, de oraH potencié, 
U l a U I U l U U vendo baratísimo. Borrell, 24. 0 

SaMndeWtlar I s e i í a c o ñ todos wn atpSnfloV 
RaióntOrje ir^C _ " T ' 

i í W f t l K P H B f i l 8 Í « r ~ c ^ t % » S 
s í l ida y nueva construcción, con cuanta» coipit-
dldndes puedan deseares* Además. unáJluwt|> 
grande *on naranjos V óibolO'i friitalos, todo de 
re<ladlo, con casa vivienda an el centro de la llil-
Cu. formando puno de la misma alsunas vlrtns. 
Informaría: Centro de Amiucif.s, CalleZiirlMiio.o 

" Ü T Á T í T O ~RONlSCH,?rpnoca;i^ii.RT!m-
J T M f n , 1M \mf blaCatslufla, T. baio». - 0 

S ó l o p o r 3 d í a s i i H ^ r o i í e i i í a r s e l ! 
Ñ n M e a prooedentes de un amborjo, porlíne-

rtentts t una dlsllnjiulda familia: son como nue
vos y elegantes, conatrufdiN) por l is casas Rei|í, 
Miarnau. Valls. e le -> f 

H*p comedor do roblo, dnraiit irlo enearniidu 
Cón armario 3 ImiavotrO Individual ¿a lo mojar 
V S mds Eenclllos, ctilorcllo inoden l^ta, dcijia 
«fie completó «son nscdn-llhrerfa, recibidor, ettn-
aolas, cuadros, butacas, barras dorados, «IljC-
riiis, atr^s varios y uti pi.nio extranleio, * ' 

Sedar;) prr l iria irnplmraTjp&ciál&l i w (É-l 
4 i«pensare r ta iuarlo» «m s Mi rt*U 
námeróS. princiF»'- j *** >» "jM1 

H U L E S p A í m í l í l C » O B 7 : 
3 palmMmaktlavo aiA«r -2 peaetaiv. I 
7 » " « • " " v * ^t * 

P o l l ü G l o s v h u o o o s w % * c ¿ W S . i £ . zns las i 
(Ivas ii<teluk>, del país y exlran.c-.is. L a Avie" 
l»6a#ce>«nesa. Salmerón, Bol? ' ^ 5 

Se vende barato mostrador, esaaparate», anm-
ríos y estanterías, R: Muntaner. 120, carplnl.' ( 

Carro para tAüdet'. con mueilos, barato; calle 
de San Pearo MJrtif, 89. tlen4i, Oracia. 

V e r d a d e r a g a n g a 
oilentaclón, lleuda y 3 plar-s 4oM4t. *«' eoflert 
muy barata. Informiré: llosteiicíi, Pataje EtviL 
dllíer», 3, princHiBl. 3 

Píancfiíitnra urtfe «enderla. con «abafo , paw 
riailljllílllUfa ausentarse 4 América. Rola-a-l*-». 
TlPflífi ComeiliblPS, r.Hrne, cfntrica, barata, po7 
UllIUu w.poJerl8 nteoder, venden. R o l a ^ - t í - l » 
fllllfPfllflI>fla'com'dna. pIazO«mece««l<n;porJl*¡U« 
UUUtiUIdlDIld r8rge| gor jso ¡Juros, venden. .1 
Tohprru casa comfnsB, mesa copeo, aparromn-
lütltr.Ud de, buen pu ifo, la venden. Roia-2-17-1* 
• • • M saladx, urSQ venderla, apnrroqulnd.-u ba-
í Caii4^ ratatpgr ff}k A^l^C».•^^Cll>^9t"^yiy^ 

Se vanife la faciiada madera del Tbríno P. Ora-
da , asi i..>mo sita artísticas Uraparaa. a r r l n f 

iarú^y ¡iaaco* ma«cra..RWÍii: U»eel. '44¿r,yy 

^Skw ]ÜL> H A . O 
brillante»,'pidas, osmeraldas, oro, plata, pUU^ 
no ydeDtaduras Paarn m i s que B M t t ^ O 

Ce compraflniüébfM, plHoareajas Maaalaa y 
.wohietos vario». Pásalo Pon 4c Farra, 8 [Re-
fornM. ii * n lbta í jnó la i iaob' '"-^ .aon-Mni»* g 

rapoirtn» fle los Monta*, oro, p i * 
ta. platnici. identadurt* y lalopeat 

No Venda sin vi ¡llar esta casa V g á u r a • ) « v f o r 
100. Zurbnno. 8 (p fea pfciftk.M q « r n l é » 

C o m p r o 

M á q u i n a s 

• i n . , pini.i . ptanno y oontaxwraa 

r. se compran de todos atete' 

P r o a a a 

RrotiC Rs~on <"> casas «te natapedea 4e fui* 9 
tod^w precios. Xacld, 8, h." Esperanta o 

A toio • « I r , " " 
desayuno, 

peseras. Baqnenm SU frtactpM.' 
45 

Pe desean 2 enh. á todo estar, tratn esmerado. 
Wbonita* hateaO ptas, mes. Barbara. 16, y . i * $ aÍI!H cm ::in asistencia. Precio módtcoj vatísa-

alu, 242. principal, «utrin* Balme». • ^ T ' 

Sra. vda., desea I (nbalicro i todo estar. Ko et 
casa buéapcdos. Ronda San PaW(», 10. i . * 

Crf 

correos, cé 

P e n s i l " r 

os con 

oeeqp x i jrf<sc< 
n y # o ^ e M a l , ^ n B o i 
lula n.* 40. 

r*B8a paríícnlar cod 
Wriinnebladas C;>n bale 
Móulca con ó sin. Pa& 

mes. Sala 
llera, t , i ? 

Casa cerca Mercada 
jan Antonio, buena 

& I N M l M S s babitaclonaa 
cunes .i la rambla de Santa 
üaje Comercio, 3 y 4i S'-tn 

TTaWtícfci ibJlleres con 6 sin aafsfen-
—iri::. preclc'i üni'í c-n. Rambla Santa Mónica, 

S , .. ci.'ilell i . - • ü hnhits. c-n sol v balcón 
calle con ú sin aslst.» Aribau,_44, 1.*. 2 ^ J f J 

En casa do Sra. formal se ceden 1 6 2 Unblf a" 
cionea aroiiablailas, R,: Zurbano, 8. j 

Hermosa habltsclón vista c. Fernando sin comí
an, buenasygferflno», Bifto» Nuevos-t-2.*-8,*l 

Matrlmcilo csatallano cede hobitaciones coa 
aKistenci.i a 2 ó 3 personas- Rambla del Caá* 

tro, I5, a.'f ilA ¡tcmciSTia m ^ J 



Eb*«P«'1'M: Se desein I 6 2 cibnlleros i todo 
_ estar- Nueva San Francisco, 5, a,», 2.* f 3 

•J/Tatrimonio sin hijos desea señorita iñdepen-
«••alepte como ii:lca huéspeda.Koin, t, 2.*f0 
TTuíapedes a todo estar 14 ppsetas~semanarct--i 

iT • ^ ^ J4 comidas lu peseta* y media. H"8-
,^P«>.-101. 1.*. 2.' 7ÜH ,1 

Casa particular dtaoa un caballero i l^da a s i í 
tendal trato familia, ó comer solo. Veraarn. 

- ndmero a. entresutlo. 756 I 
•Riera AU». 54,8.» 8.» Habitaciones para~doi 
• • e sba lh ros con isisiciicia. vistas Ronda. I 
C e admite un' caballar >, trato famlllarTg'ds- ai 
« m e s , seflora sola. Calle S. Pablo. 52, 2.°, 1.* t 
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Se desea alquilar piso principal, con cuatro dor
mitorios, comedor, salón, jardín ó teirado, 8e-

leria con crislales. mucho aol, cuarto do baiV<' 
luí eléctrica, timbres, punto desde calle Córce-
S« i la (irsnvia, y í e s d e Paseo de Qracla al Pa
seo de San luán, pagaré 23 duros al tues. Oirl-
Slrse; Platería. Hotel Pna!. I 

E N E L PASAJR D'iL R R L O I 
alquilar* 12duroi Razón: el para 

10 
D f n e t l \ habitación nmueblada pura dormir, 
n t l J . W cefca Ri,mbla, Anades, 4. 3.» 2.a j 
C e alquila bonito salón,'propio para Sociedad. 
WKazón: Tallera, estanco. A0 

Habita, amuebladas coo cocina psro matrlm.'o 
caballero só lo A dormir. Tallera, 48, I . ' , 

En la Ronda Sra. discreta cederá habitación In
dependiente á cab.* K. Vireyna, escbté.'4. o 

ratrlm." solo cede hermosa habitación ü ilnlco 
fchuésped sólo á dormir. Diputación,'¿14,4.° o 
onito hablt. amueblada para alquilar 4 cab.*, 
inútil sin buena» referencias. Borrell-?!»-!*-^ 

ira. de carácter y discreción cede aablnete In* 
'dependiente. R. Rambla Flores, 25, portaría, o 

El sobado, se perdió una cabra, al que la de
vuelva .se lo gratificará cou 50 peaetas. Pasa-

ie Qayi .^, n." o, icabrero). '; 

Se ha perdido un monedero nearo. con llaves y 
un cortaplumas, desde lu carretera de Sarria 

pasaje (jilel hasta el apeadero del tranvía. Se 
dará buena recompensa. Escribir E L DILUVIO 
número e04! 

El domingo por la noche, se perdió una sortija 
antliíua enh esmeraldas y bríllantes, por ser 

reciurdo de lamila, se ngradecerá y aratlficará 
KU devolución. Calle de Cospe, 37, despacho. 

S E A X a Q X T i r - A . 
espaclnsa cuadra clara y ventilada, para cual-
^rirn',^u-trlas'.conhabiU£i(5n' VS"- Rie-reta, numero 53. 0 

En Qracla. Se desea un caballero con buenas 
referencias, solo á dormir. Tlbldabo, 14, ba

jos, mnto la plaza Lesseps. 
U i t i f i i o r n e - cilirtra» cerca'Bafc. 
v a q u v i u a . ,-, s¡rl tierras reaadio. Razón: 
BaliBCT, 18, I . *; de :' í I l_y de I 6 4. 2 

Sra.. cede habitación independiente. Razón: San 
, j y r t O T p A f r f c d . , 0 5 , 1 ¿¿ escribiente. 

For tres daros «spucinsa sala y alcoba. Derecho 
á cocina. Vistas calle. Capellán», I I , 1.* o 

Se colocan cocineras, camarcraa é Internaa, nt-
fier.n, nodrizas, criados. 9, calle Sta. Ana, 9. 

3e colocarán cocineras, camareras, criadas y chi-
enxpara ayudar. Rd». S. Antonio, 83, E l Modelo. 

Sirvienta ¡aven, de 15 á IB años, con Informes 
taita par» señora aoln,' Razón; Arólas, 2, 1.* 

Etrina sirvienta catalana é informes desea ser
vir a aeñor solo. K. Vireyna, escbto. 4. o 

Tfodriza con leche, de 5 meses, desearla una 
A' criatura para criar en casa. San Martín, calle 
da los Ejy>mf|£ados,ji.»7,1.» , 
TTrtr ln í^a ** desea coo leche Joven y abun* 
INUU.Lúd, dame para casa d-s lo» padre». Ra* 
zón: Arlbau, 76, S.°, 2.» Do 4 á 7. o 

Servicio telegráfica y telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y exfranjero, 

P H E M I O S M A Y O R E S : 
UWac 1 / rJ6,432 250,000 pesetas Constantina. ' 

2.° 1,219 100,000 » Madrid. 
^ , * ^ ' " K ^ a * « ^ 8 • , 5 , — 6(>,000 » — Zaragoza. 

P B E M I A D O S C O N 6,000 P E S E T A S 
7,898 Eítepona; 16,476, Almería; 9.045, Mafaró; 17,218, Alicante; 11,924. Valencia' 

15,575, Santander; 15.895. Santander; 16,466, Zaragoza; 9.522. Madrid; 572, L a Línea' 
iOU Bilbao; 7^21. Toledo; 1,031, San Sebastián; 2,268, Reua. 
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99 •proxlmtclone» de 8)0 pesetas cada una para los 99 núiaeros restantes de la c«tt-
t e a « del oremio primero. j . , 

3 aprozuaacioaet de 3,O^ Desetas cada aaa para los del premio primero. 
2aproumaoiooe»'de 2,500pesetas caita una para lotdel premio secando. 
2 aproximaciones de 2,120 pesetas cada una para los del premio tercero. 

La Comisión franco-española. 
Madrid , 11 Marzo (2 torda). 

Se ha reunido esta maflana en el ministerio de Estado la Comisión aduanera fran« 
coaespanola. Ha tratado de la cuestión de las aduanas, llegando ú un acuerdo respecto 
á las tarifas del tipo de adeudo •) de la» mercancías y la cuestión de las garantías. E l 
acuerdo alcanza á muchos puntos de estas cuestiones. 

• 
España y el Vaticano, 

Una correspondencia de Roma que publica A B C afirma que el aplazamiento del 
Consistorio se mantiene por dificuliades españolas. 

E n « f € c t o - d i c e — ; las relaciones de ¡a Sede romana con el Gobierno da Madrid 
aunnié parecen cordiales, no lo son en realidad. 

En ei Vaticano suba sto la preocupaci.in de que el aefior Camlpjas va á reanudar, 
mejor dicho, va á iniciar uní política anticlerical. De ahí las vadlacione» de la aecra» 
tarla de Estado, no otsfaotc ser español el cardenal Merry del Val, que debiera estar 
en condiciones de conocer, los hombres y asuntos de su país, y se añade que el suce
sor del cardenal Vico se rd elegido cuando el ministerio del señor Canalejas haya to
mado el camino que se pro jone seguir, y será un hombre mis ó meaos enérgico seSún 
lo exijan los acontecimientos. 

Con esto se relaciora la Suspensión del nombramiento del s ñor F)ella Chiesa, ac
tualmente arzobispo de Bolonia. Por esto, también, los nuevos cordenales de la coro
na señores Coa y Mon-Almaraz siüuen en sus diócesis con la birreta roja; pero su 
viaje á Roma para recibir de manos del Papa el capelo ha sido aplazado y están en una 
al'.a'.ción orecarlu y deficiente para tomar parte en un cónclave que puede ser convo
cado el día que menos se piense. 

E l cardenal Vico seguirá on Madrid ejerciendo funciones de Pro-Nuncio hasta aue 
ae le llame á Roma para írapontírh el capelo é Incluirle entre los cardenales de la Cu» 
ríe romana. 

D E : E * X I . O - V I : Z W G Z A . S . I 

Cuestiones obreras. 
• • v i l l a . — L o s obreros del muelle han celebrado un mitin con asistencia de repre« 

aentaciones de otros premies que ofrecieron s i apoyo. 
T I presidente del Sindlcató de enniadorei manifestó que cuenta con la coop3recióii 

de 'os compañeros del puerto de Cácü?, que están dispuestos á secundarles en su ac» 

So icordó convocar á una reu ilón de todos los oficios pora recabar su apoyo e i la 
dtclarnrión de huelga general ctso da quu les navieros y con.signutaries persistan ea 
su aLtitud intransigente. 

Huelguistas y esquiroles.--De Vatladolrd. 
S e v i l l a . Grupos de «Ibañiles pretendieron de los esquiroles que trabajan en una 

obl» do la calle de la Luna que abandonasen el trabajo ó se inscribiesen ca su Socie-
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fad. Los esquiroles no só lo se lian negado, sino que han dsdo aviso al gobernador do 
lo que ocurría. .eooitilot; 8ohB?-WÍJ8 ene noo isbnsjnoa oap agíiM »up xav sismiiu al 

Val lado l id . -Aunque la nrriralidad se halla restablecid i por completo, hoy boa 
•ttntlnoado lastifecauc pne^ an ,los flelato8.,1|!lJ,0¡ íK,i,a-.pvrioaBri ctyaisnaD lolter id 

ToJos Jos herido* a c^usa de los úUIraós sucesor siáue'j mejorando. 
E l juzgado ha proctMdo ú todos loe detenidos, en cuyo favor ha intercedido ana 

Comisi'^n de la Juventud Republicana. BIBUBB CVIMHUI ae auAatssri ««loirsi-' 
E l Comité Socialista ba pa^licado un manifiesto aconsejando, él pueblo ouc noae 

4eje llévár de exaltaciones, que so 1 peligrosas y pueden resultar coítraproduceuteéi 
Ge» la a«piríci> n do que ios Consumos desaparezcan solo se podrá conseguir con una 
, .jor lema y reflexiva. 

L a » c r i s i s . 
£ 1 planteamiento. 

Hoy por 9a raaflsna ya no se hablaba de rumores de crisis; a^ afirmaba roiunria-
menta la existencia de ésta. E n esta disposición de ánimo inn concurrido los periodis
tas al domicilio del sei'ior Canalejas y lo pi iojero que lian visto Uá sido el cocos oficial 
•iel ministro de Fomento á Ift puerta. • 

E | seflor Gasset'lleVab'a lina hora conferenciando con el presidente del Consejo 
•ruando hemos llegado, A p̂ co de nntstra estancia allí ha solido el señor Gaset y, 
oreguntado por los perlodfstss, se ha limitado á decir: 

—No puedo contestarles nada á ustedes; el firesidente e& quien podrá darles l̂oti* 
cias. De todos modos, ustedes ya saben que siempre estoy á su disposición. ' 

Claro está ana después de semejantes palabras todos Han visto en el seflor Qasset 
ai ministro dimisionario. A. V J 

A esto ilnase qne en casa del presidente del Consejó se observabá hoy una anlms-
ción inusitada, viendosé por allí personas siguificaclas del partido liberal, de esas qnc 
revolotean en tomo de las candidaturas trinlfterlales. 

A poco de salir el seflof Gasset llego e| ministro de la Gobernación. Llevaba allf 
el seflor Barroso algunos minutos, Cuantío el seflor Canalejas ha recibido á los p i í r i o . 

dÍStaS H a b l B C , i n * w M « í i ' ?' 
E l jefe del Gobierno e$ ha expresado ante los periodistas en estos términos: 
—Va no puedo ocultarles á ustedes que la crisis estú planteada. E l jueves, después 

de! Consejo que celebramos bajo la presidencia del rey, nos quedamos unos instantes 
hablando con el monarca de diferentes proyectos. Al salir de la estancia regia nos re • 
unimos con los demás ministros para celebrar nH COnwJillo en una de las habitaclone* 
de Palado. Entonces eiseñor Gásset nos eítpiisO sns vehementes deseos de abando
nar la cartera de Fomento. Hizo protest is de gratitud 4 todos los compañeros, mani
festando que ninguna disparidad de criterio en ellos ha^fa Indinado á adoptar la 
determinación que expresaba, paes siempre los encontró á todos favorablemente dis-
pueé»» respecto de sus propósitos de Fomento; pero como la actitud que los conser
vadores han adoptpdo frente á su persona, estima el seflor Qasset que puede crear di
ficultades al Ooblorno en la marcha de los negocios pibllcos y con su deseo de evitar* 
las, insistía en au dimisión. Yo procuré dis ladirle do sus propósitos indicándole oue 
aun cuando los actos de las oposiciones deben tenerse presente para la Qobemat lón 
del Estado, no era ese motivo bastante para promover una erfrtsí» sém toiuwm mtáO 

Asi quedaron las cosas hasta el Consejo que celebramos anoche en el ministerio de 
la Querrá. E l señor Gasset insistió en su propósito de dimisión y yo en los mies dé di
suadirle. En virtud de que no nos convencíamos el uno al otro, aplazamos la cuestión 
hasta hoy por la maftana. *•! 

E l dimisionario. 
En efecto, el señor Gasset ha Ido á las once de la mañana 4 casa del seflor Canale

jas para reanudar la conversación. E l ministro de Fomento ha repetido las razones que 
tenia para persistir en su actitud, añadiendo algunas más que surgieron en el Consejo 
de anoche. E n esta reunión haba divergencias de criterio entre los ministros respecto 
á las cnestionerj económicas ue ee trataron, singularmente en lo que se refiere al pro
yecto de ley de la conversión de laOea4a. No todos se mostraron partidarios de ello 
y aludieron á las observaciones (jue respecto á este panto se han emitido en el Parla*' 
mentó. E n este estado las cosas, el seflor Canalejas se ha decidido por aceptar una 
modificación en el Gabinete, contra el propósito de aplazarlo todo para mañana, que 
ue encontrará en Madrid el seflor Jimeno. 

E l ministro de Fomento ba acabado de inclinarle á que anticipe ios acootedmlentoa* 
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diciendo que su situación es muy desagradable y no se sentía con fuerza moral para 
responder á los conservadores, pretiriendo hallarse en el escailo rojo de los diputados 
la primera vez que tenga que contender con sus adversarios políticos. 

Uamamlento. 
E l señor Canalejas ha convocado á los ministros en su domicilio y ha llamado al se

cretario de la Presidencia para redactar las conuiniraciones que á primera hora de la 
tarde remitirá á la» Cámaras, Üffiíidd'es cuento de la crisis y rogándoles suspendan las 
sesione* hasta que se resuelva aquélla. 

'Asimismo en esa reunión convendrán el alcance que ha de tener la crisis, que abar* 
cará varias carteras. 

E l monarca y el Jefe. 
E l seflor Canalejas ha comunicado por teléfono al rey la marcha de los aconteci

mientos que vamos relatando, por más que ninguno de e'los habrá sorprendido al mo
narca, quien, por coiiducto dc-I presidente del Consejó de ministros, está diaria y mi
nuciosamente informndo de toJo. 

—Yó—decía el seflor Cana'ejas -tengo la costumbre, cumpliendo con mi deber, de 
no oííbrtír nada al rev, informándole'tíe los más insignificantes detalles, para que das-
puéa no haya la menor dificultad moral por parte mía. 

S I a l o a n o de l a orls ls . 
Aunque el seflor Canalejas no ha querido referirnos esta mañana el alcance que 

.tendrá la ír ists , se puede deducir de las palabras que se proveerán, por lo menos, 
cuatro carteras, I m de fomento. Hacisnda, Marina y Gracia y Justicia. 

E s muy probable qué á éstas haya que unir las de Guerra é Instrucción pública. 
U n periodista ha dicho al presidente: 
—Parece que la crisis seta extensa y van á,faltar candidatos. 

No lo crea usted—ha conte»lado el señor Canalejas—; pero de todos modos las 
yepartireraos bien. 

— Y la cartera de Gracia y justicia ¿la seguirá desempeñando usted? 
—Yo estoy causado de tanto trabajo; entrará también en la combinación. 
Ante las bromas de los periodistas, que se le ofrecieron por si no tenía bastantes 

candidatos, el jefe del Gobierno ha dicho: 
—¡Bueno!; sortearemos una cartera entre ustedes; pero las demás las necesito para 

mis amibos. 
Después ha añadido que esta tarde se convendría la extensión que ha de darse á 

la crisis y que á las seis de la tarde podría saberle algo relacionado con este extremo, 
Entonces Ignoraba el señor Canalejas si visitaría al rey. 
Un periodista le ha hecho esta pregunta: 

* ---Cdn motivo de ta entrada en el Gobferno de los nuevos ministros, ¿se retirarán 
los presupuestos para modificarlos? 

E l seflor Canalejas, echándose i reír, ha contestado: 
— ¡Amlguito; E s usted de las máquinas intclectualas más veloces que he vistol 
Después de retirarse de su domicilio los periodistas, han visitado el señor Canale

jas los «eñores Barroso, García Prieto, Francos Rodríguez y Arias de Miranda. 
A Palac io . 

A «as tres menos diez minutos montó solo en el automóvil, diciendo al chófer: 
;A Palacio! 

Cinco minutos más tarde el señor Canalejas, en la puerta del Principe, rodeado de 
un grupo de periodistas, decía: 

—Voy á presentar al monarca la dimisión de todo el Gabinete; á la salida seré un 
poco más explícito con ustedes. 

L a conf ianza da l a O o r o n a . 
' A las cuatro menos diez minutos abandonó el seflor Canalejas las habitaciones re
glas y á los perio listas que á pie firme le aguardaban dijo: 

—Les dije á ustedes á la entrada que venía ú presentar ni rey la dimisión de todo 
el Gobierno, como asi k» he hecho; poro el rey me ha rogado que no siguiera por ese 
camino, pues te ilendo yo la confianza de la Corona y la de la mayoría, era un deber 
para mí continuar al frente del Uobh rno, modificando como estimara oport ino el H a -
binete. Todavía no puedo decir é ustedes la extensión de la crisis. Quiero consultar 
con varios anigos y dar á mis compañeros cuenta de estas visitas, y aunóse el rey de-
3ca que hoy quede formado e. nuevo (jobierno, oo creo que pueda hacerlo hasta hora 
Bwy avanadsr. pero de to las maoeras espero que mañana, á las diez y media, puedan 
jurar los ministros entrantes. 
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-¿¿Pudiera usted darnos algún nombre de los entrantes? 
—Todavía es muy prematuro, p'i?s aunque en principio t e n í o hechas la» «Jesign*-

ciones, ciulcfo oir de laMos de hi interesados la ratificación de qoe aceptan las car» 
wStSP oonüüg ana.? BDIÍÍIOÍJ al oqmsti « B U aup saftighTOH l o n í s la Bi3*b ven 

—¿A cuántos ministerios alcanza? .Eonlinónoss aotnueB eoi aí) 
" ^ ' -^Bmpxo l o s ó en eétos momeiit, '•' ohiftsmpm arl-obibB' s BÍÍ-OY— 

Y dirigiendo un saludo á los pertodistas sa reHrí de Pal^W'! i i ír í | iafA»«' . i ,a '» ^o-

En las OtaMtM^" 
E n d Seíiádo á las 3'40 el seftor López Muñoz declara abierb 

concurr£ncla gestando desierto el banco azul. 
AprobaJii el acia de la anterior so da lectura de tina coinunica 

que el Gobierno se halla en crisJs. E n Vista. i f e ,?Uo^ re^ánw WflOrtot4¿!^ ,„•>. . - Í™ , , 
En el Conít-eso a las cuatro munos diez empiezan é sonar los timbres j wtfl sa", 

tra ído los diputados en el gatdn conversando u n o s ' é d i t w ó s c ••¿rr rA,- l a ^ r j . " 
Se forman algunos corrillos á ios lados de la presidencia j* en los cscaflos. Varios 

diputados republicanos, al ver «ua transcarre el tlfrapp .y los timares npccgaa,de so
nar, se Irapaclemn J golpean loá'iMtthfffi-°í'•^¡,'f 1 • i ' ! „ „"^r,"'i; . 

A Ifts cíiaíto ocupa la presideheia ef c o n d e ' d é " R o h t a m í i f e ^ declara aWerta fai 

E l sejloi; Spriaoo p|d« te.palabra..-^""^JL*^, , ^ i a ¿ t a k ^ i « ^ , ¿ * i s T : 
Se "aprueba elacta de la sesión anterior. : : f :L™z?Jj~ ^ z . - , ^ . ^ 
Un,secretarlo lee la comuicucióo del Gobierno dando cuenta de te crtetoJ' •' ^ 
E l aeflor SortdHo Vuelve á bedír la palabra. 
E l presidente: E n vista de la comunicación que acaba do lecrséi 6*1 
E l señor Soriano grita «onAándb la ralmíra. ' 

'EI'pí'esMénto ho l é hace caso. Se cubre y abandona el salón. 
Varios diputados, entre risas y murmullos: No hay palabra, sefior Sertano. 
Se da por terminada la sesión, quedando varios grupos en al hemiciólo, comeotándo 

la crisis. 
Eio do ntoupTOi 

P t Congreso presenta esta tarde el mismo aspecto de siempre que h a í una crisis ea 
tranilteción. Sccretnríes, 'familiares y parientes do los mfnistrables lanzan los nombres 
de sus j ;fes en no ministros seguros, y tantos se citan, que el sefior Canalejas necesita» 
ria ün par de docenas de carteras para satisfacer tantas ambiciones y vanidades. 

'• 'i'cflfftPatalos de! seTlor Canalejas rmrece que tienen un pie forzado; primero quiere 
que en el nuevo Qbbiernó estén representadas todas l is tendencias del partido liberal; 
y segundo, que los presupuestos para 1913 estén aprobados antes del 31 de Oidémbra 
de este sflo. , ,-, ^ „ , 

HoartiroB 9 acosan4 
E l primer ofrecimiento quo ha hacho ol señor Canaleiss da aido al seftor N a W r o l 

rrewrtsr, que paríce que ya lia aceptado la cartera de Hacienda, i, .¿sV^jra PS! no: 
También se insiste en que el sefior Urzais formará parta del nuevo Gobierno,«mear* 

' ic f f9m64wKMKMtnmMWfB\^>s- i obstas Biísbrrob j ibíosnisdoO oi sb oi«lsin:ire 
Al señor Villanueva también so ha dirigido e| sefior Canaleja». E l 8«fior VUIjMm»i'a, 

^ue so cita para ministro de Marinü, es actuahnonte consejero de Estado y no aa.aabe 
si se decidirá á abandonar un puesto tan importante por el de ministro por más ó monos 

iottWM'ftrtnsblesiq la EdfsbiBüí leionjs la WJ^ RIO;! s)09m ab aoi9:-;fiioBH 
Ademés de estos nombres se cita al soñor liópea Mufloz, vicepreaidente del Sonado,' 

patrocinado por el señor í-iontpro Ríos, que se considera ministro seguro. 
No hablamos de la distribución de carteras, punto que se altera tan fácilmente hasta 

el naomento entes de JuraRfjoQ zierto s i sb arioia n el sb FSÍSI-neo aabiJomab ¿<y 
Con estos nombres «iienai «tr(^dt'mMlorratia#l«,i-.cu.í •*>'•*?. is -rgiramo nwS . 
Por lo extraño de la crisis es difícil explicarla; pero por lo menos alcaniaró ti cuatro 

carteras, ya que ja de Gracia y Justicia también s a de proveer. 
Un prohombre de la situación decía algo más importante: Quizás lo solución sorpren

da á muchos. E l fundamento y finalidad de esta medida no la explicaba el aludido par-
j t Ü i l W a d i l obilisq 19 sido m •tniinitnoo eup cbnsínst y aoíliioq al ab tBul.->3 rtómutis 

IrfNi eoBBonr&dOMVv r 
No hay míe decir qae la satisfacción de loa conservadores era extraordinartei pttw 

la rrMa aa debe á ellos 9 justifica la campaña en que tan empeftadon estaban. 

ébiui al i c « v u-Jtmm 



•an l fea tao lonea de Sodrl^a-Oex. 
noy decía el sefior Rodrígáfiez que hace tiempo la política viene girando alrededor 

de los asuntos económicos. , 
—Yo—ha a adido-he mantenido siempre mi actitud no aceptand-) más gastos que 

los referentes dcoraproralaOs anteriores contraidos por los conservadores. Estoque 
constituje una dilicultad para mi permanencia en el Gobierno es una de l'is causa» por-
qu%<luiero ser sustituido. Además contribuía á crearme una situación difícil en el mi

s t e r i o los obstáculos surgidos respecto del proyecto de reforma del Banco, pues pa
rece «me el seflor Azcárate y el mism-) presidente de la Comisión, señor Alvarado, pre
tenden la aplicación de los intereses de los dividen !os á la adqulsión de oro. reforzando 
las reservas, como quiere también el Banco. Añádese á esto el efecto producido i or la 
cotjfesióu del déficit que yo hice para meter mhdo á la gente y que se interpretó de 
otro modo, y ya tienen ustedes la explicación de ral salida. 

Creo que será difícil ia provisicn de esta cartera. 
L o s quo aceptan . 

Después de salir de Palacio el presidente del Consejo ha marchado al domicilio del 
señor Navarrorreverter, con quien ha conferenciado durante más de media hora. 

A la salida ha dicho el señor Cunnlejas á los periodistas que el señor Navarrorre
verter había aceptado la cartera de Hacienda. 

Desde el domicilio del señor Navarrorreverter ha marchado el señor Canalejas á 
casa del senor Urzáiz, conferenciando con és te durante un cuarto de hora. 

A la sanda el s^ñor Canalejas ha manifestado que el señor Urzáiz se inclinaba á 
W.fi2^ M.curtera de,Fomento. 

n a contihuaab el señor Canalejas sus visitas á otros prohombres. 
L o s que se qnedsn. 

• E l señor García Prieto continuará en Estado, el seflor Barroso en Gobernación f 
el general Luque en Guerra. 

L a s Cortos. Snst i tuclonos. 
Por ahora no se abrirán las Cortes, 
E l conde de Romanones lia manifestado que la renovación del alto personal será 

. HOtida. Todo director general y subsecretario que lleve más de dos años en el empleo 
sera sustituido. 

. ,,. , £ 1 s e ñ o r A l b a . 
Uno de los nombres que suenan para una de las carteras vacantes es el seflor Alba. 

Su designación depende de una entrevista que han de celebrar los señores Canalejas 
. tfMoret. 

V i s i t e o . 
. E l señor Canalejas no ha visitado esta tarde al señor Moret, pues se ha detenido 

mucho en las visitas hechas á los señores Navarrorreverter y Urzáiz, además de ha
ber tenido que atender á otras ocuaaclones da gobierno, entre ellas lo relacionado 
con las medidas de precaución con motivo de la huelga Inglesa, que sigue preocupando 
hondamente al seflor Canalejas. Este, después de sus visitas de esta tarde, ha ido al 
ministerio de la Gobernación, donde ha estado reunido con los señores Barroso, Ro-
drigáflez, Cis:r> ta Prieto y Pida!. Después ha marchado é su casa, acompañado del se
flor Rodrlgáñez. Este, después de dejar al presidenta en su casa, se ha marchado 
á pie. 

Hacía cerca de media hora que el general Luque aguardaba al presidente. Ambos 
han conferenciado durante un cuarto de hora. 

Oostlones del presidente. 
A las ocho ha recibido el señor Canalejas á los periodistas, dicléndoles que no po

día dar noticias concretas de la marcha de la crisis porque no había nada ultimado. 
Sin embargo, el seflor Canalejas ha confirmado que quedan seguros en sus puestos 
los actuales ministros de fstado, Gobernación y Guerra y casi seguro el de Marina. 

Al ministerio de Hacienda va el señor Navarrorreverter, como queda dicho. 
Sólo quedan por proveer ías carteras de Fomento, Instrucción y Gracia y Justicia; 

pero ha asegurado el presidente que no entrará ningún ministro nuevo, pues dada la 
situación i.ctual de la política y teniendo que continuar su obra el partido liberal, esti
ma que los qne figuren en el nuevo Gobierno deben ser personalidades conocidas del 
partido. 

P a r a d e s p a é s de l a Jnr* . 
Seria desee del rey, qne naturalmente lo fuera del seflor Canalejas, que los minis

tros Jareo mafia na é las diez, y así será. 
Después de la jura ae celebrará «a Consejo presidido poj c] monarca y jfor lu tardo 
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ceíébrarfü'*m\66 P á r o l i ? W^ti'Qiéttor&eeia'á» t U ^t^ato¿l6»'<fa*éh6iaf&'. 
guíente hade hacer el nuevo Qoblelrnoálas © é f t W r i eisq obsfal b edi sup iba^j * oaf>9 

uQ sii Bbsm&'A fiislasea el siofin eiaa £hs l sg cí t • Jmj ignt to Ifc wf l i l i r" O 
¿ o MwAe explica la crisis do sste modo: .oíaw. icínoosB o t̂io 

• ^ B r e e e a e r ' í i o e t í Ineves úMimo en * I Consejo d» inin!«tro« celebrado en Palacio 
el rey hubo de manifest.irso contrárto ó qua s e a í á a r d n t o más tiempo 4' so lventa"' lá i^ 
dificultadas píndlít i tas aVel Q ibinete. No os que el moa irea afirmase que las hubiese; 
pero I * perecía pMár i i I.? que di: ek;:st¡r, ee roiolvia on lo entes posible, facultando 
al preíldente para que aaí io hiciera en los términos y en la foral» «jae su leaJ saber p 
eawBWfftoÉWllWiiMWWP .tósaBi) iofias I» Biínoo asiobBwiseíio^ col ttb «aaiiSBiooE es! 

"•ss Efi ^bnotsb ,IIO<I_BIÍ.: i* oa'qr;^ oi iI(K>aisiB « a « 1 Parlamaoite. 
¿Una personalidad de la s í t ^ ^ W í M ^ W f á i ^ ^ ^ m ^ ^ M W ^ ^ i ^ 

las Cortes. E l personaje aludido ea el conde de Romanones. 
Pero es el caso que el séflor Canalejas no Opfna lo mismo y ha manifestado itn'e el 

Gobierno se presentaría á la? Cortes pasado maílaha, negando qne el seíldr Navárró-
rreverter haya ptiesto por condición pam aceptar su cartera que las Cortes se reanu-
daréit 'M'M^i'd. paro preparar lovpntkupuefctúi^^ih t&i íi otmaa B^ tftetU lonas I.T 

¿UtstftUíitínlcaciei» laWa'esta^tartlíwSflatWtorte» d le«^ » l i í D el b títatmat auc tíbtnhh 
«Excmos. señores: Hallándose en crisis el Gobierno que ttngd'et honor de presidir, 

lo pongo «r» conocimiento de V V . B E . * «n de •que « • sirvan dar cuenta 6 ea» Ceerpo 
Coleglalador por el tiene * bien auapender la» sesionas íntwl»'<SiiM;r«» a80^^d•la1Vf<, 
fila prerrogativa, se digna resolver. :»>n9ius! 

Dios guarde á V V . E E . muchos aflos.—Madrid 11 de Marzo de 1912.—/oíá GúnO' 
lejas y Méndez.SeUorea secretarios del Congreso 6 8ena<WL* f níSsin ssaq Kctíwnlm 

E l cande de Romanones hacía resaltar los términos en que esta comunicación está 
redactada, de loa que ae deducá que el Gobierno estaba en crisis, pero no el pre8i -
dentalM 9b sahA .abilatil 1 BbaiO .ó lsh1! aisiaD «obateB iftaif.lPÍwQ ^ l o M b i í j i S 

Aunque el detallo no tiene . Importancia, liaremos notar que esta comunicación fuá 
redactada á las doce de la mañana, so llevó á las Cámaras á las dos de la tarde y el 
serior Gairatejas nos dijo que no le había sido ratificada la confianza por el rey hasta 
la»ci»tr<»4&|pjtar4s,, , H é b i á i a i< 

5-n(!;'"bomproialflos y difloultadefli ^jjujf 
Cuando el conda de Romaienes dijo esta tarde que los na vos Individuos del Ga * 

bínete serían todos ev ministras, h noticie produjo cierta extreftoza, porque se creía ' 
qaeel sefior Cana le ja tenía contraídos compromisos encontrarlo y que tenía deseos 
de cumplir, .aiqmsie la ab isnoqelb elboq v sanabib aua s stnamlanoioTbfioon" BIÍBIIO saf' 

—Arfaawreiriicó ün diputado, refiriéndose tanbién á esta observación—; poro el 
seflor Canalejas se ha encontrado con que, en cuanto ha emoesado á hablarse de cr i 
sis con fundamente, le han surgido loa candidatos de la familia de un Importante per
sonaje, y como no cree posible satisfacer esas exigencias, especialraonto por lo que 
se refiere á uno de ios aspirantes, ha adoptado el criterio do rooríanizar el Gobierno 
con ex ministros. Recuerda lo que se dijo cuando uno de los candi Jatos fué agracian
do con un puesto inamovible que hoy ocupa y no quiere repetir en mayor escála la 
afietM.- fiossiviíí" aejíite.nom eoi áuíp lüsan na oüítjina ÚISSOQ OCUITBCÍ lonas l a 

Los aludidos son los hijos del seflor Montero Ríos. ••ú^sy.l •¿yfi»» la oio* te 

E l conde de Romanones dijo esta tarde que cno de los nuevos ministros era un 
ex'minf tro que lo fué hace Víintidnco nflo*í'& «»». okanau i9bKP BO vonul. l o l t e e » 

La charV-aa entretuvo á l^s contertulios de» salón de conferencias, s s cándoseá co-
Iséfón los nomKr.' s de don Jo?é Pe'iiSndez y Qonialez y del eeftor Lédn y Ca-tlfló. 

E l nombre del señor Urzfiíí ha caldo como una bomba entre los liberales. Su» «»*• ' 
diclones especíales de carácter le» hacen temer que provoque algün conflicto, e( ofífc* 
tivamente se enctraa de «ra de las carteras, y produce una expectación temerbe* que 
Bo-áealtdii' loa mlBistet l iwií^0 enwdo'íq n oloS^st sawC:A ift!38 ,9 aaaansq »up 

-tóEobsiJaom srl SB seisvlA ic<j!.s_ la « .MultíaOui tJxn&lz e a P a l a c i o . • 

A las siete menos veinte se detuvo en la puerta del regio alcázar un automdvíl, del 
que d e s c e n d í el señor Urzaiz. Los periooiítas que alll se hallaban no pudlecon disi
mular la sorpresa y, ciriaiéndose al ex ministro de Hacienda, dljéronle; 

—Señor ministró; que sea enhorabuena. .eon-JEll»etVs sfe aistl on 
^ ^ e f l o r Urzáiz Wzo .wn gesto,da asombro, y Eaarieata ccmtoaitsjuirvAÍi anoqoi» 

—Sefiorési nó hay que pnner rooíés. 
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Sin co-nunicnr ntn'una noticia acarea da su entrevista ron el seflor Canalejas, limf. 

tóse á decir que Iba á Palacio para hacer una visita particular. 
E l señor Ur/.íi/. dirigióse por la galería baja hacia la escalera llamada de Damas, en 

cuyo ascensor subió. 
Se'jdn luego ae ha dicho, el señor Ur«áu tía i lo á Palacio i Ver al secretario, conde 

de Grove; pero le más positivo es que haya visto al rey. 
L o s repablionnos. 

Entre los republicanos hay unos que elogian la actitud del ministro do Fomento 
planteando la crisis, y otros que censuran al señor Canalejas por no haber resistida 
las acometidas de los conservadores contra el señor Gasset. Comparan esta débil ac
titud del señor Canalejas con el tesón que empleó el señor Maura por defender al se
ñor Lacierva contra la opinión, la Prensa y aun sus mismos correligionarios. 

LVf iase del jefa de los conservadores asegurando que cada tentativa que la opi
nión, realizaba para arrancar del Gobiecno al seflor Lacierva no tenía otro efecto que 
el de Clavarle más en el banco azul, era recordada por muchos. 

¿¿Ij-, ü l t l m a o impresiones. 
F.l señor Urzálz Ha escrito á las diez de la noche una carta al señor Canalejas di» 

ciéndole oue renuncia ó la cartera de Fomento. Tampoco ocepta el señor Villanueva 
formar parte del Ministerio. Asegúrase que el señor Alba Irá á instrucción. 

E l señor Canalejas, á la una y media de la noche, después de celebrar multitud da 
conferencias y hsber estado en Palacio, recibió á ios periodistas, diciéndoles lo s i 
guiente: 

—Ofrecí al rey que el nuevo Gobierno juraría mañana y ya he citado é los nuevoa 
ministros para mañana á las once, 

E l Qablnete. 
{ E l nuevo Gobierno es el sicuiente: 

Presidencia, Canalejas; Estado, Garda Prieto; Gracia y Justicia, Arias de Miran
da; Guerra, tuque; Marina, Pidal; Hacienda, Navarrorreverter; Fomento, Villanueva; 
Instrucción, Alba. 

E l Jefe inamovible . 
Ha dicho el seflor Canalejas que mañana por la tarde se celebrará Consejo. Pre

guntado si pasa-lo mañana se presentaría el Gobierno á las Cortes, no estuvo tan 
explícito como esta tarde. Ha dicho que han presentado la dimisión los stflores Anhi-
flán y Montero Villegas y que no pudo bajar á la estación á recibir al señor Jimeno; 
poro que por teléfono habló brevemente con él, dicléndole don Amallo que ya sabía 
qne estaba incondlcionalmente á sus órdenes y podía disponer de él siempre. 

E l señor Canalejas dedicó palabras de estima y amistad á don Amallo Jimeno. 

Enfermos.—Manifestación de Barroso. 
M a d r i d , 11 de Marzo Í12 noche^ 

Encuéntrase gravememte enfermo el señor Pi y Arsuaga. 
E l gobernador, señor Fernández Latorre, está agonizando. 
E l seflor Barroso ha puesto empeño en negar que los monteristas hubiesen puesto 

el veto al señor Urzáiz. 

Junoy y Melquíades.—Adhesión á Jaurés." 
E l señor Junoy ha conferenciado con don Melquíades Alvarez. E l senador por L é 

rida nos ha manifestado que se trataba de una sencilla conversación; pero tenemos mo
tivos para creer que se ha hablaco del próximo viaje del señor Alvarez á Catalufia, 
donde se celebrarán una serie de actos de conjunción republicana. 

Parece que tuto de estos actos se verificará en Piqueras. 
iTEencmos por seguro que el señor Junoy ha procurado en esta conversación averi

guar qué pensaba el señor Alvarez respecto al problema catalán y á la situación espe
cial de las fuerzas democráticas de Cataluña, y el señor Alvarez se ha mostrado dis-
paesto á declarar que respetaba tedas las autonomías. 

España Nueva dice que los diputados y senadores de la conjanción republicano-
sodaiista deberán tributar un homenaie al diputado socialista Jaorís , de Francia, que 
cada día se levanta en la Cámara á protestar de las exigencias con que aquel Gobier
no trata de avasallarnos. 

Propone España Nueva qne venga Jaurés á Madrid, se le escuche cuanto ha dicho 
eo nuestro favor y se le obsequie con un banquete popular. 



Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S J 

L a huelga alarmante.' 
PoxiB. U fl'41). 

La huelga de 24 horas acordada para hoy PT los mineros francesas 6 fin de Uacsar 
la atención del Parlamento acerca de ens reivindicaciones, no ha producido hasta aho
ra ningún incidente grave. 

La huelga es completa en Bocas dftl Ródano, Salnt-Etienne, Firminey, Tierra Ne
gra (Lolre), Granza, Descazevillej así como en el Ardoise y en Tralara. La huelga ea 
Parcial en Larlcamarle, Roche-la-Moliére, Salat-Chamond y en el valle de Grier y en 
las canteras de Segre. 

Parla, 11 (2,40). 
La huelga es completa en las minas de Len, Lievin, Fllnes, Montceau y Epinac, y 

es parcial en Bethune. Anzln, Conchy, Aniv-he, Marles, Alais y Commentrlg. 
Se trabaja con normalidad completa en Bruay y casi completa en las cantera» de 

Mayenne. 
EBsen, 11 (o'IG) 

El 50 por 100 de los obreros de las minas de Dortmund están en huelga; pero si-
guon trabajando la mayor parte do los mineros de otros distritoa, 

33» libertad. 
Pekia, ll(4'2). 

En el manifiesto publicado con motivo de la proclamación de la República se de
clara que quedan en libertad todos los encarcelados, exceptuando lo» ladrones $ los 
asesinos, y se anuncia que las leyes actuales seguirán temporalmente en vigor, coa 
excepción de las que sean contrarias al espíritu republicano. 

" U n crédito.—De Ecuador; 
Boma, 11(958), 

La Comisión ha votado un crédito do doscientos millones de Jiras para cubrir lije 
gastos hechos hasta ahora con motivo de la expedición á Trípoli. ' ; " 

La sublevación militar ha quedado sofocada, triunfando el bando liberal sobres 
conservador. 

El señor Marín ha sido nombrado presidente de la República del Ecuador y el se
flor Intriag ministro de Negocios extranjeros. 

Marcha.—Confrabando — U huelga negra 
Petarabrirgo, u (10*20). 

El seflor Tehazlkoff, erabajat'or de Rusia en Constantlnopla, ha salido do dicha |;0" 
biación para esta capital. 

Dunkerque, I I (10'23). 
En la Aduana han sido descubiertas diez nuevas cajas que contenían contrahando de 

guerra. Habla en ellas -40 fusiles y otras tantas bayonetas. Las cajas iban destinadas i 
Orán. 

La declaración decía que contcn an cristal sumamente frágil. 
De 109,834 obreros huelgan b2,dí5. 

liOndreB, 11 (10,52). 
La situación industrial tiende á empeorar. Se calcula que hay cinco millones y me

dio de personas afectadas por la huelga y que 200,000 de ellos empiezan á sufrir lo» 
rigores del hambre. 

, „ , i o n d r e » , 11 (I0'57) 
La Federación de mineros ha decidido por unanimidad aceptar la conferencia pro

puesta por los dueños de las K.'ÍU-ÍS-
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